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Movimento surpreende aliados, pressiona o tribunal e reacende  
tensão política em torno do caso que já vinha dividindo opiniões.  

 



  

  Antes tarde do que nunca, o 

Ministro Dias Toffoli deixou a relatoria do 

caso Master que está no Supremo Tribunal 

Federal. 

 Apesar de muito antes se tratar que 

ele deveria deixar o caso, ele se manteve 

firme nas suas posições, até ser cobrado 

por seus pares do Supremo, e se ver en-

curralado. 

 Apesar de sair da relatoria do caso, 

isso não quer dizer que a polêmica chega ao 

fim. 

 O caso ainda não desceu para a 1ª Instância, e Toffoli continua no centro da questão. 

 Se antes como Magistrado, agora como quem deveria ser investigado. 

 A Polícia Federal encontrou no celular do banqueiro Daniel Vorcaro, conversas comprometedoras segun-

do relatos, entre eles e o Ministro. 

 Não se tratam de ilações sem bases, como tentou pregar Toffoli quando a noticia veio a público, é algo 

maior. 

 Tanto que até o Presidente Lula entrou na questão. 

 Na última quinta-feira, 12, pela manhã, horas antes da reunião que terminou com o afastamento de Toffoli 

do caso Master, o Presidente disse a interlocutores, que essa crise respingar ia no governo e isso não seria 

bom. 

 O melhor era que Toffoli deixasse o caso e o STF, para resolver a questão de vez. 

 As palavras de Lula foram interpretadas como de quem está muito insatisfeito com o Ministro. Mas há dú-

vidas de quanto isso pode impactar, num afastamento do Ministro do Supremo. 

 A saída de Toffoli deveria ser uma forma de resolver a questão, e impedir novas polêmicas. 

 Não basta apenas o Ministro deixar a relatoria de um caso que se quer deveria ter, já que este assunto 

nem devia estar no STF. 

 Mas como tudo se desenha ao comprometer cada dia mais, é importante que se destaque, Toffoli tem que 

sair. 

 Não apenas do caso mas do Tribunal, para garantir que a Corte volte a ter estabilidade e acima de tudo, 

moral, nesses tempos tão difíceis e sombrios para a democracia brasileira. 

 É importante salientar que a agenda de Vorcaro, não começava com T de Toffoli. 

 Ela vai de A a Z, passando por diversos e importantes nomes da política nacional. 

 Como tem sido observado, se Vorcaro abrir a boca, Brasília não pararia de pé. 

 Talvez seja isso que é necessário. A política brasileira tem que se reinventar, ressurgir, e assim talvez, te-

remos um país melhor e mais justo. 

 Antes disso porém, tem que se resolver, Toffoli e o caso que ele gerou ao Supremo.  
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"Ensinai-me a viver vossos preceitos" (Sl 118,33). 

 

 "Se a vossa justiça não for maior que a justiça dos mestres da Lei e dos fariseus, vós não entrareis no Reino dos Céus" (Mt 

5,20). Esta afirmação de Jesus é uma chave de leitura para a compreensão do sermão da montanha.  

A justiça dos escribas e fariseus tinha como base a observância rigorosa da Lei judaica, que na época de Jesus excluía muita 

gente, principalmente os pobres, os doentes, as crianças, as mulheres e algumas profissões. Eram muitas as normas, costumes e 

regras, tornando a Lei um fardo pesado.  

A justiça que Jesus veio cumprir é baseada no amor e na misericórdia, no exercício das bem-aventuranças. Ele revelou o es-

sencial da Lei: a prática do direito, da misericórdia e da fidelidade (cf. Mt 23,23). Somente assim poderemos superar a justiça dos 

escribas e fariseus.  

O Mestre não veio abolir a Lei e os Profetas, mas dar-lhes pleno cumprimento. Os mandamentos devem ser observados: 

quem assim o fizer, "será considerado grande no Reino dos Céus" (Mt 5,19). Ele usou alguns exemplos, tirados da Antiga Lei,  com-

parando-os com a Nova Lei que veio realizar, que expresam a vontade de Deus, a prática do amor e da misericórdia.  

"Não matarás" (Mt 5,21). Na justiça do Reino não se pode ficar com raiva das pessoas, a vida deve ser defendida em todos os 

níveis, como algo digno e sagrado. O relacionamento com os irmãos e irmãs deve ser íntegro e total, tendo como medida o amor e 

o perdão.  

"Não cometerás adultério" (Mt 5,27). Na justiça do Reino homem e mulher têm a mesma dignidade, que deve ser respeitada.  

Também o amor é a medida da união conjugal e da vida familiar.  

"Não jurarás falso" (Mt 5,33). Na justiça do Reino a verdade e a sinceridade devem estar acima de qualquer interesse.  

"Olho por olho e dente por dente" (Mt 5,38). Na justiça do Reino não se deve retribuir com a mesma moeda, a não ser na prá-

tica do amor.  

"Amarás o teu próximo e odiarás o teu inimigo" (Mt 5,43). Na justiça do Reino o amor se estende também aos inimigos.  

Na justiça do Reino é preciso saber escolher certo, de acordo com a vontade de Deus, que coloca diante de nós a vida e a 

morte, o bem e o mal (cf. Eclo 15,16-21). 

Na justiça do Reino os discípulos devem buscar a perfeição e a santidade,  a exemplo do Pai celeste (cf. Mt 5,48). 

"O que Deus preparou para os que o amam é algo que os olhos jamais viram, nem os ouvidos ouviram, nem coração algum 

jamais pressentiu" (1 Cor 2,9). 

 

Dom Paulo Roberto Beloto. 
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FRANCA 
E REGIÃO 

 . 

 

  

 A Fundação de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Assistência do 
HCFMRP-USP (FAEPA) abriu, na sexta-feira (13), o processo seletivo 
para as primeiras contratações do Hospital Regional Três Colinas, novo 
hospital público de Franca. 

 O anúncio foi divulgado simultaneamente no perfil oficial da insti-
tuição no Instagram (@faepaoficial) e no site da entidade. 

 Segundo a FAEPA, os editais trouxeram todas as informações 
sobre período de inscrição, cargos disponíveis, requisitos para contrata-
ção, nível de escolaridade, salários, jornada de trabalho e demais deta-
lhes relacionados às vagas. 

 Os processos seletivos representarão uma importante oportunida-
de de inserção e crescimento profissional em diversos setores ligados 
ao hospital, incluindo as áreas assistencial, administrativa e de serviços. 
A expectativa é de que profissionais de Franca e de cidades da região 
sejam diretamente beneficiados com as novas vagas. 

 Apesar do impacto regional, a seleção foi aberta a candidatos de 
qualquer localidade, desde que atendam aos requisitos estabelecidos. 

 As contratações ficam sob responsabilidade direta da FAEPA, 
que também prevê a estruturação de um núcleo próprio de Recursos 
Humanos em Franca para dar suporte às rotinas administrativas e de 
pessoal, quando o hospital estiver em pleno funcionamento. 

Av. Emílio Paludetto, 6240 
- Vila Hipica, Franca - SP, 

14403-860 
Telefone: (16) 3701-0017 

EDUCAÇÃO INFANTIL: DUAS  

ENTIDADES DE FRANCA ESTÃO 
COM VAGAS ABERTAS 

 

 Boa notícia para quem atua ou está se formando em 
Pedagogia em Franca. Duas instituições da cidade estão 
com processos seletivos abertos para contratação de profis-
sionais na educação infantil. As oportunidades são destina-
das principalmente a estudantes e formados na área, com 
envio de currículo por e-mail ou entrega presencial. 

 Embora não sejam concursos públicos, as entidades 
informam que os processos seguem critérios de transparên-
cia, igualdade e imparcialidade. 

Centro Ana Maria Fernandes Oliveira 

 O Centro de Convivência Infantil Ana Maria Fernan-
des Oliveira, organização sem fins lucrativos que atua na 
área educacional, abriu processo seletivo para contratação 
de auxiliares de educação infantil. 

 Podem se candidatar profissionais com curso com-
pleto de Pedagogia, que estejam no último ano da gradua-
ção ou que já tenham concluído pelo menos 50% do curso. 

 Os interessados devem enviar o currículo para 
cci.anamariafoliveira@gmail.com ou entregar presencial-
mente na Rua José do Patrocínio, 2.501, bloco II, no bairro 
Vila Isabel. 

Creche Santa Rita 

 A Creche Santa Rita também está com processo se-
letivo aberto para o cargo de auxiliar de pedagogia. Para 
participar, é necessário estar cursando Pedagogia. 

 O salário oferecido é de R$ 2.007,00, além de bene-
fícios como vale-alimentação e vale-refeição. 

 Os currículos devem ser enviados até o dia 16 de 
fevereiro de 2026 para o e-mail ccisantarita@gmail.com. 
Também é possível fazer a entrega presencial na Rua Fran-
cisca Ranux Elias, 3.361, no Jardim Ângela Rosa. 

 De acordo com a instituição, todo o processo será 
organizado e conduzido pela própria creche. 

 

Compartilhe: se você conhece alguém que busca opor-
tunidade na educação infantil, essa pode ser a chance. 

CÂMARA E SEBRAE AVANÇARAM EM NOVAS 
AÇÕES PARA IMPULSIONAR O  

EMPREENDEDORISMO EM FRANCA 

FAEPA ABRIU PROCESSO SELETIVO 
PARA AS PRIMEIRAS CONTRATAÇÕES 

DO HOSPITAL REGIONAL TRÊS  
COLINAS EM FRANCA 

  O fortalecimento do empreen-
dedorismo em Franca esteve no centro de 
uma reunião realizada na Câmara Municipal 
entre o presidente do Legislativo, vereador 
Fransérgio Garcia (PL), e o gerente regional 
do Sebrae, Jorge Felipe Zanetti. 

 O encontro teve como foco ampliar 
as iniciativas já desenvolvidas em parceria 
entre a Câmara e o Sebrae, que começou 
em 2025 e passou a oferecer atendimento 
direto ao público dentro do prédio do Legis-
lativo. 

 A proposta, segundo Fransérgio, é 
fazer com que mais pessoas tenham aces-
so às orientações e serviços voltados a 
quem deseja empreender. 

 Ele destacou que muitas vezes o ci-
dadão quer abrir um negócio, mas não sabe 
quais são os primeiros passos. Com o aten-
dimento disponível na Câmara, é possível 
receber orientação técnica e até formalizar 
a empresa, saindo com o CNPJ regulariza-
do. 

Empreender além de abrir empresas 

 Durante a conversa, também foram 
debatidas formas de estimular o espírito 
empreendedor entre jovens e dentro das 
próprias instituições públicas. 

 Para o gerente 
regional do Sebrae, o 
conceito de empre-
endedorismo vai 
além da criação de 
novos negócios. Ele 
defendeu que empre-
ender significa assu-
mir protagonismo, 
seja à frente de uma 
empresa própria ou 
inovando dentro de 
organizações públi-
cas e privadas. 

 A avaliação é 
de que o incentivo a 
essa cultura contribui 

diretamente para o crescimento econômico 
e para o desenvolvimento social do municí-
pio e da região. 

Pontos de atendimento em Franca 

 O Sebrae disponibiliza atualmente 
quatro locais de atendimento presencial na 
cidade: 

 Unidade instalada na Câmara Munici-
pal 

 Polo na Unifran 

 Polo na Unifacef 

 Escritório regional na Avenida Ismael 
Alonso y Alonso, 789 

 

 Informações também podem ser con-
sultadas pelo site oficial do Sebrae-SP e 
pelas redes sociais da instituição. 

 A intenção é ampliar o volume de 
atendimentos realizados na Câmara, conso-
lidando o espaço como um ponto de apoio 
permanente aos empreendedores franca-
nos. 

 Um estudo econômico elabo-

rado pelo IE-ACIF (Instituto de Eco-

nomia da Associação do Comércio e 

Indústria de Franca) aponta que o 

Carnaval de 2026 deve movimentar 

aproximadamente R$ 12,7 milhões 

na economia do município. A estima-

tiva reforça a importância da data co-

mo um dos principais períodos de 

estímulo ao consumo local, com im-

pacto direto em diversos segmentos 

do comércio e dos serviços. 

 De acordo com a projeção, os 

setores de alimentos e bebidas de-

vem concentrar cerca de 69% do vo-

lume financeiro gerado, refletindo o 

aumento da demanda por bares, res-

taurantes, supermercados e estabe-

lecimentos voltados ao lazer. Além 

disso, a movimentação econômica 

também deve beneficiar áreas como 

bares, turismo, hospedagem, even-

tos e armarinhos, tradicionalmente 

aquecidas durante o período carna-

valesco. 

 Para o presidente da ACIF, 

Fernando Rached Jorge, os números 

evidenciam a relevância do Carnaval 

para a dinâmica econômica da cida-

de. “A projeção de R$ 12,7 milhões 

confirma a força do Carnaval como 

um importante motor da economia 

local. Esse resultado demonstra a 

capacidade do comércio e dos servi-

ços de Franca de aproveitar datas 

estratégicas para impulsionar ven-

das, gerar oportunidades e fortalecer 

a atividade econômica no município”, 

destaca. 

 O desempenho positivo está 

diretamente ligado a fatores recentes 

do cenário econômico local e nacio-

nal, conforme explica o economista 

do IE-ACIF, Rodrigo Souza. Segun-

do ele, Franca encerrou 2025 com 

estabilidade no nível de empregos 

formais, o que sustenta o consumo 

no curto prazo. Soma-se a isso o re-

ajuste do salário mínimo acima da 

inflação e a isenção do Imposto de 

Renda para rendimentos de até R$ 5 

mil, medidas que ampliam a renda 

disponível das famílias e estimulam 

os gastos no início do ano. 

 “Esse conjunto de fatores cria 

um ambiente econômico mais favo-

rável, permitindo que as famílias te-

nham maior poder de compra e se 

sintam mais seguras para consumir. 

O reflexo direto é a ampliação do fa-

turamento do comércio e dos servi-

ços durante o período do Carnaval”, 

afirma o economista. 

 A projeção do IE-ACIF foi 

construída com base em uma análi-

se técnica que reuniu microdados da 

Receita Federal, informações do IB-

GE (Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística), indicadores setoriais e 

pesquisas de mercado, garantindo 

maior precisão e confiabilidade aos 

números apresentados. 

CARNAVAL 2026 DEVE INJETAR R$ 12,7 
MILHÕES NA ECONOMIA DE FRANCA, 

PROJETA IE-ACIF 

 



06        FRANCA, 15 A 21 DE FEVEREIRO DE 2026   ANO I / Nº 37 

 

CÂMARA MUNICIPAL 

 A reunião das Comissões Permanentes da Câmara Munici-

pal de Franca, realizada na sexta-feira (13), colocou no centro do 

debate um dos projetos mais relevantes do ano até agora: a au-

torização para abertura de créditos adicionais que podem chegar 

a R$ 25,3 milhões no Orçamento de 2026. 

 Mais do que uma simples adequação contábil, o texto en-

caminhado pelo Poder Executivo revela as prioridades adminis-

trativas e políticas da gestão municipal para o próximo exercício. 

 A proposta altera o Plano Plurianual (PPA 2026-2029) e a 

Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO), permitindo oficialmente a 

execução de investimentos nas áreas de educação, saúde, as-

sistência social, esporte e gestão. Antes de ir ao plenário, o pro-

jeto passa pela análise técnica das comissões, etapa que avalia 

constitucionalidade, impacto financeiro e mérito administrativo. 

 

Educação concentra a maior fatia e sinaliza  

estratégia de expansão 

 A educação aparece como principal eixo do pacote de in-

vestimentos, absorvendo a maior parte dos recursos. 

 Entre as principais obras previstas está a construção de 

uma nova escola no bairro João Liporoni, com aporte superior a 

R$ 11,4 milhões, somando recursos municipais e federais. A cre-

che escola do bairro Samel Park também integra o plano, com 

investimentos que ultrapassam R$ 5,7 milhões em repasses da 

União, além da contrapartida do município. 

 Politicamente, os investimentos reforçam o discurso de am-

pliação da rede pública e atendimento à demanda por vagas, es-

pecialmente na educação infantil — setor historicamente pressio-

nado por déficit de atendimento. 

 Outro ponto estratégico é a destinação de mais de R$ 3 mi-

lhões ao Programa Escola em Tempo Integral, do Ministério da 

Educação. Parte dos recursos é proveniente de superávit finan-

ceiro e parte de excesso de arrecadação, podendo inclusive ser 

aplicada na folha de pagamento. A medida indica expansão ope-

racional da rede, mas também amplia a responsabilidade perma-

nente do município com custeio futuro. 

 Além disso, o projeto modifica a descrição de ação orça-

mentária relacionada a obras, equipamentos e material perma-

nente para o Ensino Fundamental, ampliando formalmente a 

margem de execução administrativa. 

 

Saúde e Policlínica entram no radar estrutural 

 Na saúde, o destaque é a previsão de R$ 2.007.332,80 co-

mo contrapartida municipal para viabilizar a construção da Poli-

clínica, com recursos vinculados ao SUS. 

 A proposta evidencia que, embora haja repasses federais, 

o município assume parcela significativa da responsabilidade fi-

nanceira, reforçando o debate sobre equilíbrio fiscal e sustentabi-

lidade das futuras despesas de manutenção. 

 Também estão previstos R$ 300 mil para manutenção da 

Vigilância Sanitária, setor que ganhou protagonismo nos últimos 

anos diante de demandas sanitárias e fiscalização de estabeleci-

mentos. 

 

Assistência social e esporte: investimento so-

cial e territorial 

 Na assistência social, o projeto destina aproximadamente 

R$ 458 mil para modernização do Banco de Alimentos, por meio 

de convênio federal. A iniciativa dialoga com políticas de segu-

rança alimentar e combate à vulnerabilidade social. 

 No esporte, está previsto investimento de R$ 974 mil para 

construção de um Complexo Esportivo na região do Jardim Aero-

porto. A proposta tem peso social e também territorial, levando 

infraestrutura pública a uma região estratégica da cidade. 

 O texto inclui ainda a contribuição anual à Frente Nacional 

de Prefeitas e Prefeitos (FNP), no valor de R$ 44.651 para 2026, 

inserindo o município formalmente em articulações institucionais 

de âmbito nacional. 

 

Impacto orçamentário e responsabilidade fiscal 

 De acordo com a declaração de impacto financeiro apre-

sentada pelo Executivo, o volume estimado para 2026 represen-

ta aproximadamente 1,52% do orçamento municipal previsto, es-

timado em R$ 1,66 bilhão. 

 Para 2027 e 2028, o impacto projetado é residual, segundo 

os dados oficiais. 

 O governo municipal sustenta que há compatibilidade com 

o Plano Plurianual, a LDO e a Lei Orçamentária Anual, além de 

previsão de dotação suficiente. 

 No entanto, como ocorre em todo pacote de expansão de 

investimentos, o debate político tende a se concentrar na susten-

tabilidade futura dessas despesas, especialmente nas áreas que 

geram custeio permanente, como educação e saúde. 

 

Próximos passos 

 Com a análise das comissões, o projeto segue para os trâ-

mites regimentais e poderá ser incluído na Ordem do Dia para 

votação em plenário. 

 O desfecho da matéria deve indicar não apenas a viabilida-

de técnica dos investimentos, mas também o grau de alinhamen-

to político entre Executivo e Legislativo em torno das prioridades 

estabelecidas para 2026. 

COMISSÕES ANALISARAM ABERTURA DE R$ 25 

MILHÕES E PROJETO EXPÕE PRIORIDADES DA 

PREFEITURA PARA 2026 
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 O ministro Dias Toffoli decidiu se afastar da 

relatoria do chamado caso Master no Supremo 

Tribunal Federal, movimento que redesenha a 

condução de uma das investigações mais sensí-

veis atualmente em tramitação na Corte. 

 A decisão foi tomada após questionamen-

tos envolvendo sua permanência à frente do pro-

cesso. Embora não tenha havido reconhecimento 

formal de impedimento ou suspeição, a avaliação 

interna foi de que a redistribuição poderia evitar 

novos embates jurídicos e preservar a credibilida-

de institucional do tribunal. 

 Nos bastidores, a saída de Toffoli é inter-

pretada como uma medida preventiva para blindar 

o andamento do processo de contestações que 

poderiam gerar atrasos ou ampliar o desgaste pú-

blico. O caso envolve apurações sobre operações 

financeiras e possíveis irregularidades relaciona-

das ao Banco Master, tema que ganhou destaque 

no cenário político e econômico. 

 O Supremo divulgou posicionamento refor-

çando que os atos já praticados pelo ministro per-

manecem válidos. Com a redistribuição, caberá ao 

novo relator decidir os próximos passos da investi-

gação, incluindo análise de diligências pendentes 

e eventuais medidas cautelares. 

 Especialistas apontam que a troca de rela-

tor não altera automaticamente o mérito do caso, 

mas pode influenciar o ritmo e a estratégia pro-

cessual. Em processos de grande repercussão, 

a figura do relator exerce papel central na orga-

nização dos autos, na definição de prioridades e 

na condução dos despachos. 

 O episódio ocorre em um momento de in-

tensificação do debate público sobre transparên-

cia, governança interna e critérios de atuação do 

STF. Ao optar por deixar a relatoria, Toffoli contri-

bui para reduzir a temperatura política em torno do 

caso, mas o desfecho da investigação seguirá sob 

forte atenção da sociedade e do meio jurídico. 

 A nova fase do processo deve manter o te-

ma no centro das discussões institucionais nas 

próximas semanas. 

BRASIL 

 

.ESTRATÉGIA DE  
FACHIN PARA  

CÓDIGO DE ÉTICA  
DIVIDE ATÉ  

APOIADORES 

 A iniciativa do ministro Edson Fa-
chin, do Supremo Tribunal Federal, de 
avançar na discussão sobre um novo 
Código de Ética para a Corte abriu um 
debate que ultrapassou os limites do 
plenário e passou a repercutir entre ju-
ristas, parlamentares e até mesmo alia-
dos históricos do magistrado. 

 A proposta surge em meio a um 
ambiente de crescente pressão por mai-
or transparência e definição mais clara 
de condutas institucionais. Nos bastido-
res, a avaliação é de que o movimento 
busca fortalecer a imagem institucional 
do Supremo e estabelecer parâmetros 
mais objetivos sobre atuação pública, 
participação em eventos, relacionamen-
to com autoridades e conflitos de inte-
resse. 

 No entanto, a forma como a es-
tratégia foi conduzida — com articula-
ções internas e apresentação de diretri-
zes antes de um consenso mais amplo 
— gerou desconforto inclusive entre mi-
nistros que, em outros momentos, esti-
veram alinhados com o posicionamento 
de Fachin. Parte das críticas aponta que 
o debate deveria ser mais coletivo e 
amadurecido previamente, para evitar 
interpretações de imposição ou protago-
nismo isolado. 

 A discussão também reacendeu 
divergências sobre o papel institucional 
do STF em um cenário político sensível. 
Para alguns interlocutores, a atualiza-
ção de um Código de Ética é necessária 
para reforçar credibilidade e previsibili-
dade institucional. Para outros, o mo-
mento escolhido pode ampliar tensões 
internas e externas. 

 Especialistas em direito constitu-
cional observam que códigos de condu-
ta, embora importantes, dependem me-
nos do texto formal e mais da cultura 
institucional e da disposição de seus 
membros em cumprir padrões de auto-
contenção e transparência. 

 O episódio revela que, mesmo 
quando o objetivo declarado é fortalecer 
a imagem do tribunal, a estratégia políti-
ca para alcançar esse fim pode produzir 
efeitos colaterais. No Supremo, onde 
decisões individuais frequentemente ga-
nham dimensão nacional, o debate so-
bre ética institucional expõe não apenas 
divergências jurídicas, mas também vi-
sões distintas sobre liderança e condu-
ção interna. 

 O resultado desse embate pode-
rá influenciar não apenas a regulamen-
tação de condutas futuras, mas também 
a dinâmica interna da Corte nos próxi-
mos anos. 

 A reformulação da fila de análise de benefícios 

do Instituto Nacional do Seguro Social trouxe a pro-

messa de mais agilidade e redução do tempo de espe-

ra para milhões de segurados em todo o país. No en-

tanto, a nova organização nacional dos processos tem 

gerado questionamentos: pessoas com doenças gra-

ves não estão sendo automaticamente priorizadas no 

sistema. 

 A chamada “fila nacional” foi criada para redis-

tribuir a análise dos pedidos entre servidores de dife-

rentes regiões, buscando diminuir gargalos históricos 

e acelerar a concessão de benefícios como auxílio por 

incapacidade temporária, aposentadorias e Benefício 

de Prestação Continuada (BPC). A lógica adotada pri-

oriza a ordem cronológica de entrada dos requerimen-

tos e o volume de processos acumulados, e não a 

condição clínica do segurado. 

 Na prática, isso significa que um trabalhador 

diagnosticado com doença grave pode aguardar na 

mesma fila que outros segurados cujas situações não 

envolvem risco imediato ou comprometimento severo 

da saúde. A gravidade do caso só é formalmente ava-

liada na etapa de perícia médica, que ocorre depois 

do agendamento e da tramitação inicial do pedido. 

 Especialistas em direito previdenciário alertam 

que a ausência de um critério de urgência médica na 

fase inicial pode agravar a vulnerabilidade de quem já 

enfrenta limitações físicas e perda de renda. Em mui-

tos casos, o benefício é a única fonte de sustento du-

rante o tratamento. 

 Embora a legislação brasileira reconheça priori-

dade em determinados procedimentos administrativos 

e judiciais para pessoas com doenças graves, essa 

prerrogativa não está integrada automaticamente ao 

funcionamento da nova fila previdenciária. 

 O INSS sustenta que a unificação nacional bus-

ca eficiência e redução do tempo médio de espera co-

mo um todo. Entretanto, entidades representativas e 

segurados defendem que o sistema poderia incorporar 

mecanismos que considerem a urgência médica já na 

fase de organização dos pedidos. 

 Enquanto o debate avança, milhares de brasi-

leiros em situação delicada continuam dependendo 

não apenas da análise técnica de seus processos, 

mas também da capacidade do sistema em equilibrar 

eficiência administrativa e sensibilidade social. 

DOENTES GRAVES FICAM SEM PRIORIDADE AUTOMÁTICA 

NA NOVA FILA DO INSS 

 

TOFFOLI DEIXA RELATORIA DO CASO MASTER NO STF APÓS  
PRESSÃO INSTITUCIONAL 

  O clima pré-eleitoral já influencia o debate 

nacional, e o governador de Goiás, Ronaldo Caiado 

(União Brasil), tem intensificado críticas ao governo fe-

deral nas últimas semanas. Pré-candidato à Presidên-

cia da República em 2026, ele adotou postura mais 

contundente ao comentar temas como segurança pú-

blica, economia e condução administrativa do país. 

 Caiado tem colocado a segurança pública no 

centro de seu discurso. O governador afirma que Goiás 

registrou avanços na redução da criminalidade com 

uma política de enfrentamento direto 

ao crime e maior autonomia para as 

forças estaduais. Em suas declara-

ções, ele questiona propostas federais 

que, segundo avalia, podem concen-

trar decisões em Brasília e limitar a 

atuação dos estados. Para ele, o com-

bate ao crime exige firmeza, gestão 

técnica e liberdade operacional para os 

governadores. 

 O governo federal, por sua vez, sustenta que as 

iniciativas em discussão buscam integrar ações e forta-

lecer a cooperação entre União e estados, defendendo 

que o enfrentamento ao crime organizado depende de 

coordenação nacional e padronização de estratégias. 

 Na área econômica, Caiado também tem eleva-

do o tom. O governador afirma que o país precisa de 

mais previsibilidade, segurança jurídica e ambiente fa-

vorável ao investimento privado. Ele critica o que consi-

dera excesso de intervenção e defende políticas volta-

das à redução da burocracia e ao fortalecimento do se-

tor produtivo, especialmente do agronegócio, segmento 

em que mantém forte base de apoio. 

 Integrantes do governo federal argumentam que 

programas sociais, investimentos públicos e políticas 

de desenvolvimento regional são essenciais para ga-

rantir crescimento econômico com inclusão, destacan-

do que o compromisso com o equilíbrio fiscal permane-

ce como diretriz da atual gestão. 

 Além das críticas pontuais, Caiado tem construí-

do uma narrativa de alternância de poder. Ele sustenta 

que o Brasil precisa iniciar um novo 

ciclo político e adotar modelo de ges-

tão mais técnico e menos ideológico. 

Ao usar indicadores de Goiás como 

vitrine administrativa, busca projetar 

sua imagem nacionalmente e se po-

sicionar como alternativa viável den-

tro do campo da centro-direita. 

 Analistas avaliam que o endu-

recimento do discurso faz parte de uma estratégia de 

consolidação eleitoral. Ao ampliar o embate com o go-

verno federal, Caiado procura se diferenciar tanto da 

gestão atual quanto de outros nomes que disputam es-

paço no mesmo campo político. 

 O cenário ainda está em formação e dependerá 

de alianças partidárias, composições regionais e de-

sempenho nas pesquisas ao longo do ano. O que já se 

observa, no entanto, é que a pré-campanha de 2026 

ganhou ritmo — e o confronto de narrativas sobre se-

gurança, economia e modelo de gestão tende a se in-

tensificar nos próximos meses. 

EM PRÉ-CAMPANHA, CAIADO ENDURECE DISCURSO CONTRA 
O GOVERNO FEDERAL E AMPLIA EMBATE POLÍTICO 

https://www.magazinevoce.com.br/magazinedanymedeiros/
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GOVERNO DE SP SANCIONA LEI QUE DETERMINA  
DISTRIBUIÇÃO DE PROTETORES AURICULARES PARA  
ALUNOS AUTISTAS EM ESCOLAS DA REDE ESTADUAL 

 O Governo do Estado de 

São Paulo sancionou na terça-

feira, 10 de fevereiro, a Lei nº 

18.398/2026, que autoriza o for-

necimento de protetores auricula-

res para estudantes com Trans-

torno do Espectro Autista (TEA) 

matriculados na Rede Estadual 

de Ensino. A iniciativa tem como 

objetivo reduzir a hipersensibilida-

de sonora, promover o bem-estar 

e favorecer o processo de apren-

dizagem de crianças e adolescen-

tes com autismo. 

 A legislação permite a dis-

ponibilização dos protetores auri-

culares como recurso de tecnolo-

gia assistiva, adequados à redu-

ção de estímulos auditivos, contri-

buindo para a permanência, a 

participação e o desenvolvimento 

dos estudantes no ambiente es-

colar. O texto também autoriza o 

Poder Executivo a firmar parceri-

as com instituições especializa-

das, organizações da sociedade 

civil e empresas privadas para 

viabilizar a aquisição e a distribui-

ção dos equipamentos. 

 Para o Secretário da Edu-

cação do estado, a iniciativa am-

plia a inclusão dos estudantes 

nas escolas e é um diferencial 

para São Paulo. 

 Para o secretário de Esta-

do dos Direitos da Pessoa com 

Deficiência, Marcos da Costa, a 

sanção da lei representa mais um 

avanço na construção de uma 

educação pública verdadeiramen-

te inclusiva. 

 A lei entra em vigor a partir 

de sua publicação no Diário Ofici-

al do estado, o que aconteceu na 

terça-feira, 10 de fevereiro. 

 E já vale para o ano letivo 

de 2026, que foi iniciado no último 

dia 2. 

 As escolas poderão fazer a 

aquisição dos recursos através de 

dinheiro enviado pelo estado, pa-

ra iniciativas de inclusão e acessi-

bilidade que já existe em previsão 

orçamentaria. Isso quer dizer que 

o novo projeto, não deve gerar 

novos gastos ao poder público. 

 A sanção da nova lei inte-

gra um conjunto amplo de políti-

cas públicas do Governo de São 

Paulo voltadas à garantia de direi-

tos, inclusão e melhoria da quali-

dade de vida das pessoas com 

Transtorno do Espectro Autista. 

 Entre as principais iniciati-

vas está a inauguração do Centro 

TEA Paulista, em junho de 2025, 

que em pouco mais de sete me-

ses fez mais de 5 mil atendimen-

tos e se tornou referência no 

atendimento, orientação e apoio 

às pessoas autistas e suas famí-

lias, com foco no acolhimento, na 

informação qualificada e na arti-

culação de políticas públicas. 

 Outra ação estruturante é 

a ampliação do teleatendimento 

do Centro TEA Paulista, em janei-

ro. O serviço passará a funcionar 

também no período noturno e du-

rante a madrugada, além de ope-

rar 24 horas por dia aos finais de 

semana e feriados, garantindo 

suporte contínuo às pessoas au-

tistas, seus familiares e cuidado-

res. 

 O governo do Estado tam-

bém sancionou uma lei que asse-

gura a realização de, no mínimo, 

uma sessão de cinema por mês 

adaptada ao público autista, com 

adequações como redução de 

estímulos sonoros e luminosos, 

promovendo o acesso à cultura, 

ao lazer e à convivência social. 

 Somam-se a essas ações 

a emissão da Carteira de Identifi-

cação da Pessoa com Transtorno 

do Espectro Autista (CIPTEA), a 

capacitação de profissionais das 

áreas da educação e dos serviços 

públicos, campanhas permanen-

tes de conscientização e outras 

medidas que reafirmam o com-

promisso do Estado de São Paulo 

com a promoção da cidadania, da 

autonomia e da inclusão das pes-

soas com deficiência. 

PF QUESTIONA  

ATUAÇÃO DE TOFFOLI 

NO CASO BANCO  

MASTER E TENSÃO 

CHEGA AO STF 
 

 A investigação sobre o colapso do 

Banco Master ganhou um novo capítulo ins-

titucional nesta semana. A Polícia Federal 

protocolou no Supremo Tribunal Federal um 

pedido de suspeição contra o ministro Dias 

Toffoli, relator do inquérito que apura possí-

veis irregularidades envolvendo a instituição 

financeira. 

 A manifestação foi encaminhada ao 

presidente da Corte, ministro Edson Fachin, 

a quem cabe analisar questionamentos des-

sa natureza. Nos bastidores, a iniciativa é 

vista como um movimento de forte impacto 

dentro do próprio sistema de Justiça, já que 

envolve diretamente a atuação de um inte-

grante do Supremo em um caso de grande 

repercussão econômica e política. 

 De acordo com informações ligadas à 

investigação, o pedido teria sido motivado 

por referências ao nome do ministro encon-

tradas em conversas extraídas de aparelhos 

eletrônicos ligados a Daniel Vorcaro, contro-

lador do Banco Master. O conteúdo dessas 

mensagens integra o material analisado pe-

la Polícia Federal no curso das apurações. 

 A reação do gabinete de Toffoli foi 

imediata. Em nota oficial, a assessoria do 

ministro classificou a arguição como basea-

da em “ilações” e questionou a legitimidade 

da própria Polícia Federal para apresentar 

esse tipo de pedido, sob o argumento de 

que a corporação não figura como parte for-

mal no processo, conforme prevê a legisla-

ção processual. 

 O posicionamento eleva a temperatu-

ra institucional e amplia o debate sobre os 

limites de atuação dos órgãos de investiga-

ção dentro do Supremo. Caso o pedido seja 

acolhido pelo presidente da Corte, Toffoli 

poderá ser afastado da relatoria. Se rejeita-

do, o ministro seguirá conduzindo o inquéri-

to. 

 O caso Banco Master ganhou dimen-

são nacional após a liquidação extrajudicial 

da instituição pelo Banco Central, em no-

vembro do ano passado. A medida foi toma-

da diante de indícios de irregularidades bilio-

nárias envolvendo carteiras de crédito e 

operações sem lastro suficiente. Desde en-

tão, o processo passou a tramitar sob sigilo 

parcial. 

 Em paralelo, o procurador-geral da 

República já havia arquivado representa-

ções apresentadas por parlamentares que 

também questionavam a permanência de 

Toffoli na relatoria. Na ocasião, a Procura-

doria entendeu que não havia medida adici-

onal a ser adotada, uma vez que o caso já 

estava sob análise regular do Supremo. 

 A controvérsia agora coloca em evi-

dência não apenas os desdobramentos do 

escândalo financeiro, mas também o delica-

do equilíbrio entre investigação, prerrogati-

vas institucionais e a dinâmica interna da 

mais alta Corte do país. O desfecho do pedi-

do poderá influenciar os rumos do inquérito 

e terá repercussão direta no ambiente políti-

co e no mercado financeiro. 

PRODUÇÃO DE PETRÓLEO E GÁS DA PETROBRAS  
CRESCE 11% E CHEGA A QUASE 3 MILHÕES DE BARRIS 

EM 2025 
 A Petrobras encerrou 2025 com resultados ex-

pressivos na produção de petróleo e gás natural. A com-

panhia alcançou uma média de 2,99 milhões de barris de 

óleo equivalente por dia (boed), crescimento de 11% em 

relação a 2024 e acima do limite superior da meta previs-

ta. O desempenho consolida um novo patamar operacio-

nal da estatal, impulsionado principalmente pelo pré-sal. 

 Além do avanço na produção, a Petrobras regis-

trou o melhor índice de reposição de reservas da última 

década, com a adição de 1,7 bilhão de barris de óleo 

equivalente (boe) em 2025. O índice de reposição de re-

servas (IRR) atingiu 175%, mesmo diante de produção 

recorde, enquanto a relação entre reservas provadas e 

produção (R/P) chegou a 12,5 anos, reforçando a susten-

tabilidade do portfólio da companhia. 

 No mercado interno, as vendas de derivados so-

maram 1.747 mil barris por dia, alta de 1,6% na compara-

ção anual. Diesel, gasolina e querosene de aviação 

(QAV) responderam por 74% do total comercializado. O 

destaque ficou para o QAV, com crescimento de 6%, re-

gistrando o melhor desempenho dos últimos seis anos, 

refletindo a recuperação do setor aéreo após a pande-

mia. 

Exploração e Produção 

 A produção comercial de óleo e gás natural atin-

giu 2,62 milhões de boed, superando novamente o limite 

superior da meta. O avanço foi sustentado pelo aumento 

da capacidade produtiva dos FPSOs Almirante Tamanda-

ré e Marechal Duque de Caxias, manutenção do topo de 

produção do FPSO Sepetiba, além do ramp-up das uni-

dades Maria Quitéria, Anita Garibaldi, Anna Nery e Ale-

xandre de Gusmão. 

 Também contribuíram para o resultado a maior 

eficiência operacional — 3,6% acima de 2024, especial-

mente na Bacia de Santos —, a redução de perdas por 

paradas para manutenção na Bacia de Campos e o au-

mento da produção de líquidos de gás natural (LGN), 

com melhorias na UPGN do Complexo de Energias Boa-

ventura (Rota 3). 

 Em 2025, entraram em operação 44 novos poços 

marítimos, divididos igualmente entre as bacias de San-

tos e Campos. A Petrobras ainda alcançou um marco his-

tórico ao interligar 77 poços offshore, entre produtores e 

injetores, ampliando a eficiência do sistema. 

 Entre os recordes do segmento de Exploração e 

Produção estão a produção total operada de 4,32 mi-

lhões de boed, a produção própria de 2,99 milhões de 

boed e a produção no pré-sal, que também bateu máxi-

mas históricas. O índice de utilização de gás associado 

(IUGA) chegou a 97,7%, o maior já registrado. 

 O campo de Búzios ultrapassou a marca de 1 mi-

lhão de barris de óleo por dia, enquanto os campos de 

Tupi e Iracema voltaram a atingir esse patamar em janei-

ro de 2026, repetindo um feito histórico alcançado pela 

primeira vez em 2019. 

Refino, Transporte e Comercialização 

 As exportações de petróleo também bateram re-

corde, com média anual de 765 mil barris por dia, além 

de um novo pico trimestral de 999 mil barris diários no 

quarto trimestre de 2025, resultado da elevada produção 

e da ampliação de mercados para os óleos da Petrobras. 

 A logística registrou marcas históricas, com 354 

operações de ship-to-ship (STS) para exportação no ano, 

além de recordes em terminais como Angra dos Reis, 

São Luís, Santos e Rio de Janeiro. O parque de refino 

manteve alto desempenho, com fator de utilização total 

de 91%, aliado à segurança operacional. 

 A produção de diesel, gasolina e QAV represen-

tou 68% do total refinado, reforçando o foco em produtos 

de maior valor agregado. Já o óleo do pré-sal respondeu 

por 70% da carga processada, evidenciando a estratégia 

de otimização dos ativos. 

 Outro destaque foi a primeira entrega de combus-

tível sustentável de aviação (SAF) produzido integralmen-

te no Brasil. A Petrobras tornou-se a primeira empresa 

certificada segundo as regras da ICAO, com fornecimen-

to inicial de 3 mil m³ para o Aeroporto Internacional Tom 

Jobim, volume equivalente a um dia de consumo dos ae-

roportos do Rio de Janeiro. 

 No segmento de refino, diversas unidades tam-

bém alcaçaram recordes anuais e trimestrais de produ-

ção, como REFAP, REGAP, REPAR, RECAP e REPLAN, 

consolidando 2025 como um dos anos mais consistentes 

da história operacional da Petrobras.  

wa.me/mensagem/DHVQCJ4BN5PIK1
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 O Ministério da Educação anunciou o cance-
lamento do edital que previa a abertura de 5,9 mil 
novas vagas no curso de Medicina em instituições 
privadas de ensino superior. A decisão interrompe 
um processo que estava em andamento e que mo-
bilizava mantenedoras, grupos educacionais e mu-
nicípios interessados em receber os novos cursos. 

 Segundo informações da pasta, a medida foi 
adotada após reavaliação técnica e jurídica do cha-
mamento público. O ministério argumenta que hou-
ve necessidade de revisar critérios e procedimentos 
relacionados à expansão das graduações médicas, 
especialmente diante de questionamentos sobre 
qualidade, estrutura hospitalar e capacidade de su-
pervisão acadêmica. 

 O edital fazia parte da política de ampliação 
da formação médica no país, com foco em regiões 
consideradas carentes de profissionais. A proposta 
previa a seleção de mantenedoras aptas a implan-
tar cursos em municípios estratégicos, condicionan-
do a autorização à comprovação de infraestrutura 

adequada, campos de estágio e integração com o 
sistema público de saúde. 

 A suspensão gerou reação entre represen-
tantes do setor educacional, que alegam inseguran-
ça jurídica e prejuízo ao planejamento institucional. 
Por outro lado, entidades médicas defendem maior 
rigor na abertura de novos cursos, argumentando 
que a expansão precisa estar acompanhada de pa-
drões elevados de qualidade e fiscalização perma-
nente. 

 Ainda não há confirmação sobre a publica-
ção de um novo edital ou eventual reformulação do 
modelo de expansão. O MEC informou que divulga-
rá nos próximos dias orientações detalhadas sobre 
os próximos passos e os impactos administrativos 
da decisão. 

 O cancelamento reacende o debate sobre a 
formação médica no Brasil, equilibrando dois desa-
fios centrais: ampliar o número de profissionais em 
áreas com déficit assistencial e assegurar excelên-
cia na qualificação dos futuros médicos. 

MAL-ESTAR COM ALCK-

MIN ALIMENTA ESPECU-

LAÇÕES SOBRE VICE 

NA CHAPA DE LULA 
 

 Rumores de desgaste político envol-

vendo o vice-presidente Geraldo Alckmin vol-

taram a circular em Brasília e reacenderam 

debates sobre a composição da chapa do 

presidente Luiz Inácio Lula da Silva em uma 

eventual disputa eleitoral futura. 

 Nos bastidores, interlocutores apon-

tam que divergências pontuais sobre articula-

ções políticas e estratégias econômicas teri-

am provocado um clima de desconforto entre 

aliados. Embora não haja qualquer anúncio 

oficial sobre mudanças, lideranças partidá-

rias já discutem cenários alternativos, consi-

derando nomes que poderiam compor uma 

eventual chapa presidencial. 

 Alckmin, que além da vice-presidência 

ocupa papel estratégico na interlocução com 

setores empresariais e industriais, tem manti-

do agenda ativa e defendido a estabilidade 

institucional. Integrantes do governo afirmam 

que a parceria segue sólida e que especula-

ções fazem parte do ambiente político pré-

eleitoral. 

 Ainda assim, partidos da base e le-

gendas de centro acompanham o movimento 

com atenção. A definição de uma candidatu-

ra majoritária envolve cálculos que passam 

por alianças regionais, tempo de televisão, 

composição no Congresso e capacidade de 

diálogo com diferentes segmentos da socie-

dade. 

 Especialistas avaliam que discussões 

sobre vice costumam surgir cedo no ciclo po-

lítico, mas ganham força à medida que se 

aproximam prazos eleitorais. Até o momento, 

não há sinalização concreta de rompimento 

ou substituição, mas o tema permanece no 

radar das articulações nacionais. 

 Enquanto isso, o governo busca con-

centrar esforços na agenda econômica e na 

consolidação de políticas públicas, tentando 

afastar ruídos que possam fragilizar a base 

aliada em um momento considerado estraté-

gico para o país. 

 

 O Superior Tribunal de Justiça decidiu afas-

tar cautelarmente o ministro Marco Buzzi após o re-

gistro de uma segunda denúncia de assédio sexual. 

A medida foi adotada para garantir a apuração dos 

fatos com independência e preservar o ambiente 

institucional enquanto as investigações seguem em 

curso. 

 De acordo com informações divulgadas, a 

nova acusação reforçou a necessidade de providên-

cias administrativas imediatas. O afastamento é 

temporário e não representa julgamento definitivo 

sobre o mérito das denúncias, mas permite que o 

caso seja analisado sem interferências e com a de-

vida coleta de provas. 

 O tribunal informou que os procedimentos 

internos serão conduzidos conforme as normas dis-

ciplinares vigentes, assegurando direito à ampla de-

fesa e ao contraditório. As denúncias teriam sido 

formalizadas por meio dos canais institucionais 

apropriados, o que desencadeou a abertura de apu-

ração preliminar. 

 A decisão repercute no meio jurídico, uma 

vez que envolve um integrante de uma das mais 

altas cortes do país. Especialistas destacam que 

medidas cautelares desse tipo são mecanismos 

previstos para resguardar a credibilidade do Judiciá-

rio e demonstrar compromisso com a transparência. 

 Até o momento, não há prazo definido para a 

conclusão das investigações. O caso deverá seguir 

trâmite interno, podendo resultar em arquivamento, 

sanções administrativas ou outras providências ca-

bíveis, a depender das conclusões apuradas. 

MEC CANCELA EDITAL QUE PREVIA 5,9 MIL  
NOVAS VAGAS DE MEDICINA 

STJ DETERMINA AFASTAMENTO CAUTELAR DE MARCO 
BUZZI APÓS NOVA ACUSAÇÃO 

 O presidente da Câmara dos Deputados, 

Hugo Motta, afirmou que irá examinar de forma 

criteriosa todos os pedidos de Comissão Parla-

mentar de Inquérito (CPI) atualmente protocola-

dos na Casa. A declaração ocorre em um mo-

mento de forte movimentação política, com dife-

rentes bancadas tentando emplacar investiga-

ções sobre temas de grande repercussão nacio-

nal. 

 Segundo Motta, a análise obedecerá estri-

tamente às exigências constitucionais e regimen-

tais, como a existência de fato determinado e o 

número mínimo de assinaturas necessárias para 

a instalação. O presidente da Câmara destacou 

que a CPI é um instrumento legítimo de fiscaliza-

ção do Poder Legislativo, mas reforçou que sua 

abertura precisa respeitar critérios técnicos e não 

apenas interesses conjunturais. 

 Atualmente, há uma fila de requerimentos 

que tratam de assuntos diversos — desde de-

núncias envolvendo órgãos do Executivo até 

questões administrativas e contratos públicos. A 

eventual instalação simultânea de várias comis-

sões pode alterar significativamente o ambiente 

político, ampliando o grau de tensão entre gover-

no e oposição. 

 Nos bastidores, líderes partidários articu-

lam apoios e discutem prioridades. Parlamenta-

res da oposição defendem a rápida instalação de 

CPIs como forma de ampliar a transparência e 

exercer pressão política. Já aliados do governo 

argumentam que é necessário evitar uma 

“inflação” de comissões, o que poderia compro-

meter o andamento de pautas econômicas e re-

formas consideradas estratégicas. 

 A decisão de Motta também envolve cál-

culo institucional. A abertura de uma CPI deman-

da estrutura administrativa, definição de relatoria 

e presidência, além de espaço na agenda legisla-

tiva. A depender dos temas escolhidos, as inves-

tigações podem ganhar forte repercussão midiáti-

ca e impactar diretamente o cenário político naci-

onal. 

 A expectativa é que o 

presidente da Câmara anun-

cie nos próximos dias quais 

pedidos cumprem integral-

mente os requisitos formaais 

e terão andamento. O movi-

mento será observado com 

atenção por partidos e pelo 

Palácio do Planalto, já que a 

instalação de CPIs costuma 

redefinir o equilíbrio de forças 

no Congresso e influenciar o 

debate público. 

MOTTA AFIRMA QUE VAI ANALISAR TODOS OS PEDIDOS 
DE CPI EM TRAMITAÇÃO 



ARGENTINA ACELERA 

ABERTURA ECONÔMICA E 

REDEFINE ESTRATÉGIA 

COMERCIAL 

 A Argentina avança em um amplo 

processo de abertura econômica, promo-

vendo mudanças estruturais que alteram 

tarifas de importação, regras cambiais e o 

papel do Estado na atividade produtiva. O 

movimento faz parte da agenda de refor-

mas defendida pelo presidente Javier Milei, 

que aposta na liberalização como eixo cen-

tral para conter a inflação e estimular inves-

timentos. 

 Entre as principais medidas estão a 

redução de barreiras comerciais, a flexibili-

zação de controles cambiais e a revisão de 

subsídios. O governo também pretende 

ampliar acordos bilaterais e fortalecer a in-

serção do país em cadeias globais de pro-

dução. 

 A estratégia ocorre em um cenário 

econômico delicado, marcado por inflação 

elevada e fragilidade fiscal. Para a equipe 

econômica, a abertura pode ampliar a com-

petitividade e atrair capital externo, mas crí-

ticos alertam para possíveis impactos sobre 

a indústria nacional e o emprego. 

 Analistas avaliam que os próximos 

meses serão decisivos para medir os efei-

tos das mudanças. A consolidação do pla-

no dependerá do equilíbrio entre ajuste fis-

cal, controle inflacionário e estabilidade so-

cial, fatores que devem determinar o ritmo 

da transformação econômica argentina. 

MUNDO 
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 O cenário geopolítico internacional voltou a registrar movimentos re-

levantes nesta semana, combinando sinais de possível reaproximação di-

plomática no Oriente Médio com dificuldades políticas internas nos Estados 

Unidos. 

 Autoridades de Israel indicaram que existe margem para a constru-

ção de um novo entendimento diplomático com o Irã, ainda que o histórico 

de desconfiança entre os dois países continue sendo um obstáculo signifi-

cativo. A sinalização não representa um acordo imediato, mas demonstra 

que canais de diálogo — diretos ou indiretos — permanecem abertos em 

meio às tensões relacionadas à segurança regional e ao programa nuclear 

iraniano. 

 Analistas avaliam que qualquer avanço dependerá de garantias con-

cretas e de mediações internacionais capazes de reduzir o grau de hostili-

dade acumulado nos últimos anos. A possibilidade de negociação surge em 

um momento delicado para o equilíbrio regional, marcado por conflitos indi-

retos e disputas estratégicas. 

 Paralelamente, em Estados Unidos, parlamentares enfrentaram difi-

culdades para aprovar um projeto de financiamento do Department of Ho-

meland Security. A proposta não avançou no Congresso diante de divergên-

cias partidárias, especialmente em temas ligados à imigração e à segurança 

de fronteiras. 

 O impasse aumenta o risco de paralisação parcial das atividades da 

agência, responsável por áreas sensíveis como controle migratório, segu-

rança aeroportuária e resposta a emergências. Caso não haja consenso até 

o prazo estabelecido, setores estratégicos podem operar de forma limitada. 

 O contraste entre possíveis gestos diplomáticos no Oriente Médio e o 

bloqueio legislativo em Washington evidencia como a política internacional e 

doméstica seguem interligadas. Enquanto o diálogo regional depende de 

estabilidade e articulação global, a governabilidade interna das grandes po-

tências continua sendo peça-chave na definição dos rumos geopolíticos. 

   

 O escândalo envolvendo o financista norte-

americano Jeffrey Epstein voltou a provocar reper-

cussões internacionais e atingiu o coração do go-

verno britânico. No Reino Unido, a crise culminou 

na saída do chefe de gabinete do primeiro-ministro 

Keir Starmer, após questionamentos sobre deci-

sões políticas ligadas a um nome associado ao ca-

so. 

 A turbulência começou após a divulgação de 

documentos nos Estados Unidos que reacenderam 

debates sobre vínculos de figuras públicas com 

Epstein. No centro da controvérsia estava a indica-

ção de um aliado político para um posto estratégi-

co, mesmo diante do histórico de contatos com o 

financista condenado por crimes sexuais. 

 A revelação gerou forte reação da oposição 

e pressão dentro do próprio partido governista. Di-

ante da escalada da crise e do desgaste institucio-

nal, o chefe de gabinete decidiu deixar o cargo, as-

sumindo responsabilidade pela articulação que le-

vou à nomeação contestada. 

 O episódio ampliou o debate sobre critérios 

de escolha para cargos de confiança no alto esca-

lão do governo britânico. Analistas avaliam que, 

embora não haja acusação formal de crime contra 

as autoridades envolvidas na indicação, o impacto 

político decorre da sensibilidade pública em torno 

do caso Epstein, que continua sendo símbolo de 

escândalos ligados a poder, influência e abuso. 

 A saída do principal assessor de Starmer 

representa um abalo significativo na estrutura do 

governo, especialmente em um momento em que o 

premiê buscava consolidar estabilidade administra-

tiva. Além disso, reforça a pressão por maior rigor 

ético e transparência em nomeações diplomáticas 

e estratégicas. 

 Com a crise ainda em curso, o governo britâ-

nico enfrenta o desafio de conter danos políticos e 

recuperar credibilidade, enquanto o caso Epstein 

segue produzindo efeitos muito além das fronteiras 

dos Estados Unidos. 

 
CASO EPSTEIN PROVOCA CRISE POLÍTICA E DERRUBA 

CHEFE DE GABINETE NO REINO UNIDO 

ORIENTE MÉDIO VIVE EXPECTATIVA DIPLOMÁTICA ENQUANTO EUA ENFRENTAM 
IMPASSE POLÍTICO 

 A Colômbia enfrenta uma das mais graves cri-

ses climáticas dos últimos anos após chuvas intensas 

provocarem enchentes e deslizamentos em diversas 

regiões do país. O volume de precipitação registrado 

nas últimas semanas superou médias históricas para 

o período, atingindo principalmente áreas do norte e 

noroeste colombiano. 

 De acordo com balanços oficiais, ao menos 44 

pessoas morreram em decorrência das inundações, 

enquanto mais de 72 mil famílias foram diretamente 

afetadas. O número total de pessoas impactadas ul-

trapassa 150 mil, incluindo desalojados, moradores 

que perderam bens e comunidades isoladas pelo 

avanço das águas. 

 Um dos epicentros da tragédia é o departa-

mento de Córdoba, onde o transbordamento do rio 

Sinú inundou bairros inteiros e forçou evacuações 

emergenciais. Municípios registraram perdas signifi-

cativas na agricultura e na pecuária, agravando o ce-

nário econômico local. Outros departamentos também 

decretaram situação de calamidade diante dos danos 

à infraestrutura, estradas e moradias. 

 Diante da magnitude do desastre, o governo 

do presidente Gustavo Petro declarou estado de 

emergência em várias regiões, permitindo a liberação 

mais rápida de recursos públicos para assistência hu-

manitária e reconstrução. Forças militares e equipes 

de resgate foram mobilizadas para atender comunida-

des isoladas, distribuir mantimentos e montar abrigos 

temporários. 

 Especialistas apontam que o episódio está as-

sociado a padrões climáticos atípicos que alteraram o 

regime de chuvas, elevando drasticamente o volume 

de água em curto período. O fenômeno reacende o 

debate sobre vulnerabilidade urbana, planejamento 

territorial e adaptação às mudanças climáticas. 

 Enquanto as equipes seguem trabalhando para 

alcançar áreas ainda isoladas, o país enfrenta o desa-

fio de reconstruir comunidades inteiras e mitigar os 

impactos sociais e econômicos de uma tragédia que 

já marca o início do ano colombiano.lhares de desa-

brigados na Colômbia 

ENCHENTES DEIXAM MORTOS E MIENCHENTES DEIXAM 
MORTOS E MILHARES DE DESABRIGADOS NA COLÔMBIA 

https://www.cocapec.com.br/
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BRASIL INVESTIGA SEIS 

MORTES POR  

PANCREATITE  

ASSOCIADAS A CANETAS 

EMAGRECEDORAS 
  

 O avanço do uso de medicamentos 

injetáveis para controle de peso e diabetes 

acendeu um novo alerta sanitário no país. 

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

investiga seis mortes com suspeita de liga-

ção à pancreatite aguda em pacientes que 

utilizavam as chamadas “canetas emagre-

cedoras”. 

 De acordo com registros do sistema 

nacional de monitoramento de eventos ad-

versos, também foram notificadas mais de 

uma centena de ocorrências de inflamação 

do pâncreas possivelmente relacionadas a 

esses medicamentos nos últimos anos. Os 

dados estão sob análise técnica para avali-

ar se há relação direta entre o uso das 

substâncias e os quadros clínicos relata-

dos. 

 As chamadas canetas emagrecedo-

ras pertencem, em geral, à classe dos ago-

nistas do receptor GLP-1 — grupo inicial-

mente indicado para o tratamento de diabe-

tes tipo 2 e, posteriormente, aprovado tam-

bém para controle da obesidade em situa-

ções específicas. Nos últimos anos, esses 

medicamentos se popularizaram além do 

ambiente clínico, impulsionados pela pro-

messa de perda de peso rápida. 

 A pancreatite aguda é uma inflama-

ção potencialmente grave do pâncreas, ca-

racterizada por dor abdominal intensa, náu-

seas e vômitos. Em casos severos, pode 

levar a complicações sistêmicas e até à 

morte. Embora o risco esteja descrito nas 

bulas como evento adverso raro, o aumen-

to das notificações motivou o reforço das 

orientações de segurança. 

 A Anvisa destaca que ainda não há confirmação 

definitiva de causalidade nos casos investigados e que 

os medicamentos continuam autorizados para uso den-

tro das indicações aprovadas. A agência reforça, no en-

tanto, que o tratamento deve ser realizado com prescri-

ção médica e acompanhamento contínuo, especialmen-

te em pacientes com histórico de problemas pancreáti-

cos. 

 Especialistas alertam que a automedicação ou o 

uso sem supervisão profissional pode elevar riscos. O 

episódio reacende o debate sobre a medicalização do 

emagrecimento e a necessidade de avaliação individua-

lizada antes da adoção de terapias farmacológicas. 

 Enquanto as investigações avançam, o tema refor-

ça a importância da farmacovigilância e do acompanha-

mento rigoroso dos efeitos adversos, sobretudo quando 

medicamentos ganham grande popularidade em curto 

espaço de tempo. 

BRASIL PODE REGISTRAR ATÉ 1,8 MILHÃO DE CASOS 
PROVÁVEIS DE DENGUE ATÉ 2026, APONTA ESTUDO 

 Com a chegada do verão e o avanço dos 

surtos de dengue em diferentes regiões do país, o 

alerta sobre a doença vai além dos sintomas mais 

conhecidos, como febre alta e dores no corpo. Um 

estudo do projeto internacional IMDC (InfoDengue-

Mosqlimate Dengue Challenge), desenvolvido em 

parceria com a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) e 

a Fundação Getúlio Vargas, estima que o Brasil 

poderá registrar até 1,8 milhão de casos prováveis 

de dengue em 2026. 

 O dado reforça a preocupação de especia-

listas não apenas com o aumento no número de 

infecções, mas também com manifestações menos 

divulgadas da doença, que podem dificultar o diag-

nóstico precoce. Entre elas estão os sinais na cavi-

dade oral, frequentemente confundidos com pro-

blemas bucais comuns. Essas alterações podem 

surgir durante a infecção e, em muitos casos, se 

intensificar no período pós-dengue, quando o siste-

ma imunológico ainda está fragilizado. 

 Em quadros mais graves da doença, anteri-

ormente conhecidos como dengue hemorrágica, é 

comum o aparecimento de sintomas como sangra-

mento nas gengivas, boca seca, úlceras e áreas de 

vermelhidão na mucosa oral. Essas manifestações 

estão associadas à queda no número de plaquetas 

e ao aumento da permeabilidade dos vasos san-

guíneos. Segundo o cirurgião-dentista e especialis-

ta em Saúde Coletiva da Neodent, João Piscinini, a 

atenção à saúde bucal pode ser um fator importan-

te na identificação desses sinais. “Pessoas que 

mantêm acompanhamento odontológico regular 

tendem a perceber mais rapidamente alterações na 

boca, que, quando associadas a outros sintomas, 

podem indicar a evolução para quadros mais gra-

ves da dengue”, explica. 

 Além disso, doenças bucais como gengivite 

e periodontite podem agravar o processo inflamató-

rio e sobrecarregar ainda mais o sistema imunoló-

gico. Por isso, manter a saúde bucal em dia se tor-

na um cuidado ainda mais relevante para pacientes 

infectados pelo vírus. Já nos casos mais leves, co-

nhecidos como dengue clássica, os sintomas inclu-

em febre alta, dores no corpo e atrás dos olhos, 

cansaço intenso e manchas na pele, sendo o trata-

mento baseado principalmente em hidratação e 

acompanhamento médico. 

 Especialistas reforçam que medidas simples 

continuam sendo fundamentais no combate à do-

ença, como eliminar recipientes que acumulam 

água parada e manter quintais e áreas externas 

limpos, reduzindo os criadouros do mosquito trans-

missor. 

Cuidados após a fase 

aguda 

 Para quem apresenta manifestações bucais 

associadas à dengue, o cuidado não deve terminar 

com o fim dos sintomas gerais. O acompanhamen-

to odontológico no período pós-tratamento é es-

sencial para monitorar lesões e orientar práticas 

adequadas de higiene. Escovar os dentes ao me-

nos três vezes ao dia, usar fio dental diariamente e 

evitar traumas na mucosa oral são atitudes simples 

que contribuem para a recuperação. 

 Os especialistas também destacam que o 

cuidado com a saúde bucal deve ser contínuo, não 

apenas em situações relacionadas à dengue, mas 

como parte da prevenção de diversas outras doen-

ças. Pacientes que utilizam próteses ou aparelhos 

ortodônticos precisam de atenção redobrada, já 

que a higienização pode ser mais complexa. Nesse 

contexto, os alinhadores ortodônticos transparen-

tes surgem como uma alternativa prática. De acor-

do com a ortodontista Ana Alvoledo, da ClearCor-

rect, por serem removíveis, eles facilitam a escova-

ção e o uso do fio dental, reduzindo o acúmulo de 

placa bacteriana e o risco de inflamações. 

 A combinação entre prevenção, atenção aos 

sinais do corpo e cuidados básicos de saúde segue 

sendo uma das principais estratégias para enfren-

tar o avanço da dengue e minimizar seus impactos 

na população. 

SAÚDE 

BRASIL SAUDÁVEL AMPLIA AÇÕES E REFORÇA  
COMBATE A DOENÇAS EVITÁVEIS EM 2026 

 O programa Brasil Saudável ini-

ciou 2026 com a ampliação de políticas 

e estratégias voltadas à prevenção, ao 

controle e à eliminação de doenças 

que ainda impactam significativamente 

a saúde pública no país. A iniciativa 

concentra esforços no enfrentamento 

de enfermidades como tuberculose, 

hanseníase, hepatites virais, HIV, sífilis 

e outras infecções relacionadas a con-

textos de vulnerabilidade social, pobre-

za e dificuldade de acesso aos serviços 

de saúde. A meta é reduzir de forma 

consistente a incidência, as complica-

ções e a mortalidade associadas a es-

sas doenças até 2030, fortalecendo o 

compromisso do Brasil com padrões 

internacionais de promoção da saúde. 

 A proposta do Brasil Saudável 

vai além do tratamento convencional, 

apostando em uma abordagem integra-

da que prioriza a atenção primária, o 

diagnóstico precoce e a vigilância ativa. 

O programa estimula a atuação conjun-

ta entre União, estados e municípios, 

além de articular ações com áreas co-

mo saneamento básico, educação, as-

sistência social e habitação, reconhe-

cendo que a saúde está diretamente 

ligada às condições de vida da popula-

ção. Entre as principais medidas estão 

a ampliação do acesso a testes rápi-

dos, medicamentos e vacinas, a capa-

citação contínua de profissionais de sa-

úde, o fortalecimento das equipes de 

atenção básica e a realização de cam-

panhas educativas voltadas à preven-

ção e à redução do estigma. Com essa 

estratégia, o Brasil Saudável busca não 

apenas controlar doenças evitáveis, 

mas também promover qualidade de 

vida, ampliar o acesso ao cuidado e re-

duzir desigualdades históricas no siste-

ma de saúde brasileiro. 

 

Rua Homero Pacheco Alves, 1929  

Centro 
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  Por Lucas Verzola  

  

TORCEDORES RAIZ!  

 Torcedor raiz é aquele que não some na derrota, que canta rouco na arquibancada, sofre, acredita e ama o time do cora-
ção do primeiro ao último minuto. É paixão que não se explica — se vive, se honra e se defende sempre. 

É A DINASTIA CAMINOTO: UMA FAMÍLIA ONDE O CORAÇÃO BATE EM 
PRETO E BRANCO! 

 
 Dizem que o corintiano não escolhe 
o Corinthians: ele nasce assim. No caso 
da família Caminoto, isso não é ditado po-
pular — é estatuto familiar, passado de 
geração em geração como herança genéti-
ca, espiritual e emocional. No topo da pirâ-
mide está Carlos Caminoto, o patriarca. 
Um homem que não mede o tempo em 
anos, mas em títulos do Timão. Para ele, a 
vida se divide em três fases: antes do Co-
rinthians, durante o Corinthians e quando o 
Corinthians é roubado pela arbitragem. 
Carlos não assiste a jogos — ele vive ba-

talhas épicas, sempre com o juiz como vilão e o Corinthians como herói in-
justiçado, mesmo quando ganha de 4 a 0. Logo abaixo vem André Caminoto, 
que cresceu aprendendo que domingo não é dia de descanso, é dia de sofri-
mento coletivo. André herdou do pai a fé inabalável e a habilidade rara de 
analisar o time com extrema paixão e zero imparcialidade. Se o Corinthians 
perde, a culpa é do gramado, do vento, da CBF, da FIFA e, se necessário, 
da rotação da Terra. Mas a família não vive só de emoção: entra em campo 
a Dra. Cinara, a voz da razão — ou pelo menos a tentativa. Médica, racional, 
científica… até a bola rolar. Porque quando o Corinthians entra em campo, 
até o juramento de Hipócrates dá uma pausa. Cinara pode até diagnosticar 
pressão alta, mas sabe exatamente quem fez o coração acelerar: o camisa 
10 errando passe simples. E como toda boa dinastia, os herdeiros já estão 
em plena formação. Leonardo e Rafael não perguntam “qual time você tor-
ce?”, mas sim “em que ano você sofreu mais?”. Cresceram aprendendo que 
chorar faz parte do jogo, que empate fora de casa é goleada moral e que ser 
corintiano é, acima de tudo, resistir. Na casa dos Caminoto, discutir futebol 
não gera briga — gera reunião de conselho. Cada jogo vira debate tático, 
cada derrota vira trauma coletivo, cada vitória vira prova de que “nunca duvi-
damos” (mesmo tendo duvidado muito). No fim das contas, essa família pro-
va que o Corinthians não é apenas um clube: é um estilo de vida, uma filoso-
fia e, no caso deles, quase uma religião. Fanatismo? Talvez. Exagero? Com 
certeza. Mas se é para amar um time, que seja assim: no limite da sanidade 
e no auge da paixão. Porque os Caminoto podem até discordar sobre tudo 
na vida… menos sobre uma coisa: 
Vai, Corinthians! Sempre. Apesar de tudo. 
 

VERDE É MAIS QUE COR: A HISTÓRIA PALMEIRENSE DE PAULO 
SCHEZAR 

 
 Se existe alguém que consegue transformar um simples treino em su-
perprodução digna de final de Libertadores, es-
se alguém atende pelo nome de Paulo Schezar. 
Videomaker por profissão, palmeirense por vo-
cação e clubista por hobby não remunerado. 
Paulo não grava vídeos. Ele produz obras cine-
matográficas — sempre com um leve tom esver-
deado, trilha épica e closes dramáticos, porque, 
segundo ele, “combina com a história do Ver-
dão”. Coincidência? Jamais. Clubismo? Talvez. 
Profissionalismo seletivo? Com certeza. Durante 
os jogos do Palmeiras, Paulo simplesmente de-
saparece do mundo real. Não atende telefone, 
não responde mensagem e, se responde, é só 
pra avisar: “Não fala comigo agora, o Abel tá 
armando uma substituição.” Reza a lenda que, 
quando o Palmeiras perde, Paulo entra em mo-
do edição silenciosa. Sem stories, sem posts, 
sem reels. Mas quando ganha… meu amigo… surge um vídeo em câmera 
lenta, com trilha emocional, corte preciso e legenda motivacional digna de 
coach: “Avanti, Palestra.” Nos bastidores, colegas já relatam que Schezar 
tenta aplicar conceitos de edição de vídeo ao futebol. “Faltou ritmo”, diz ele 
sobre o primeiro tempo. “Dava pra cortar essa parte”, comenta após um gol 
perdido. E quando o VAR demora? “Isso aí na edição eu resolvia em 30 se-
gundos.” Paulo Schezar prova que o amor pelo Palmeiras não é só senti-
mento — é workflow. Ele não torce, ele dirige. Não vibra, ele renderiza. E se 
depender dele, todo título vem com pós-produção, correção de cor e expor-
tação em 4K. Porque, no fim das contas, enquanto o Palmeiras busca mais 
uma taça, Paulo Schezar já está pronto para o vídeo comemorativo. Afinal, 
alguém precisa pensar na estética da vitória. 

PAULISTÃO 2026: VEJA QUEM PODE 
SE CLASSIFICAR PARA AS QUARTAS  

NESTA RODADA 
  

A última rodada da fase de classificação 
do Paulistão 2026 chega carregada de 
emoção e clima de decisão. Com vagas 
em jogo e disputas diretas nos grupos, ca-
da partida ganha contornos de final, onde 
qualquer detalhe pode fazer a diferença. 
Tradição, rivalidade e pressão se misturam 
em 90 minutos decisivos, prometendo es-
tádios cheios, jogos intensos e muita ex-
pectativa até o apito final. É o momento 
em que os favoritos confirmam força e as 
surpresas tentam escrever seu capítulo no 
campeonato. 

Botafogo-SP x Capivariano (Ambos ain-
da lutam pela classificação). 

EC Primavera x No-
roeste (Ambos com 7 
pontos lutam contra o 
rebaixamento). 

Mirassol x Portu-
guesa (Os dois ti-
mes ainda com chances concretas de se 
classificar). 

Palmeiras x Guarani (O Verdão já garan-
tiu sua vaga antecipadamente e o Guarani 
busca a vitória para tentar carimbar sua 
vaga). 

Ponte Preta x São Paulo (A Macaca 
campineira é a única equipe já rebaixada 
da competição. Já o Tricolor busca a vitó-
ria para se classificar e só depende de si). 

Red Bull Bragantino x Novorizontino (A 
equipe de Bragança ocupa o 3.º lugar na 
tabela enquanto o Novorizontino é o líder 

do campeonato. Briga boa na parte de ci-
ma da tabela). 

Santos x Velo Clube (O Peixe ainda ten-
ta sua vaga na próxima fase, mas não de-
pende só de suas forças. Precisa ganhar e 
torcer por tropeços dos adversários. Já o 
Velo Clube precisa da vitória para tentar 
escapar do rebaixamento). 

São Bernardo x Corinthians (Ambos lu-
tam pela classificação à próxima fase do 
torneio. O Timão só depende de si, já o 
São Bernardo depende de uma grande 
combinação de resultados). 

FRANCANA 1977: UM CAPÍTULO  
ETERNO NA HISTÓRIA DO CLUBE 

 

 Em 1977, a história fez morada no coração 
de Franca. Naquele ano, a Associação Atlética 
Francana, a eterna Veterana de Verde e Branco, 
escreveu uma das páginas mais emocionantes de 
sua trajetória ao conquistar o acesso à Primeira 
Divisão do Campeonato Paulista. Não foi apenas 
uma campanha vitoriosa — foi um grito coletivo 
de superação, pertencimento e amor ao futebol. 
Cada jogo carregava o peso da tradição e o so-
nho de uma cidade inteira. A camisa verde e bran-
ca, já marcada pelo tempo e pela honra, ganhava 
novo brilho a cada passo rumo à elite. Em campo, 
raça e coragem; nas arquibancadas, fé inabalável. 
A Francana não jogava sozinha — jogava com a 
alma de Franca empurrando, acreditando, vivendo 
cada lance como se fosse o último. O acesso de 
1977 simbolizou muito mais do que uma mudança 
de divisão. Representou a afirmação de um clube 
que nunca se curvou às dificuldades, que fez da 

persistência sua identidade e do trabalho sua ban-
deira. A Veterana mostrou que tradição não é 
passado: é força viva, construída dia após dia, 
chute após chute, sonho após sonho. Aquele feito 
permanece eterno. É memória que arrepia, orgu-
lho que atravessa gerações e certeza de que, 
quando a Francana entra em campo, entra tam-
bém a história. Porque a Veterana sempre foi — e 
sempre será — grande.  
 
CAMPANHA:   Ficha da épica final de 1977 
FRANCANA 2 X 0 ARAÇATUBA 
Data: 04 /12/1977 
Divisão Intermediária 
Local: Estádio José Lancha Filho / Franca 
Árbitro: Nilson Cardoso Bilha 
Renda: Cr$ 705.000,00 
Público: 19.500 pessoas 
Gols: Zé Antônio 46 e Antenor 80 
FRANCANA: Geninho; Gaspar, Zé Mauro, Boca e 
Eraldo; Renê e Marinho; Antenor, Zé Antonio, As-
sis e Delém. 

ARAÇATUBA: Godói; Luis Carlos, Mauro, Almei-
da e Luisão; Sobral e Benetti (Adilson); Amauri, 
Lima (Vilela), Genildo e Pantera. 



Da infância simples em Restinga à atuação consolidada na Polícia 
Civil de Franca, o Dr. Daniel Paulo Radaeli construiu uma trajetória 

marcada por disciplina, honra e compromisso com o serviço público. De-
legado respeitado e ex-vereador, foi reeleito para a diretoria do Sindpesp 
no triênio 2026-2029, reconhecimento de uma gestão firme, responsável 
e pautada pelo diálogo e pela defesa da categoria. Sua recondução rea-
firma a confiança no trabalho sério que vem desenvolvendo, sempre 
com respeito às instituições e às pessoas. Ao lado da esposa Isabel, do 
filho Rafael e da neta Cecília, celebra uma história construída com valo-
res sólidos e dedicação à justiça. 

1 

Com sensibilidade, ética e 
compromisso com a informa-
ção responsável, Kelven Me-
lo construiu uma trajetória 
marcada pela credibilidade e 
pela escuta atenta. Repórter 
da EPTV Globo e diretor-
executivo da Palavra Fácil 
Comunicação, destaca-se 
pela capacidade de transfor-
mar fatos em narrativas cla-
ras, acessíveis e humanas, 
aproximando o jornalismo 
das pessoas e fortalecendo 
vínculos com a comunidade. 
Sua atuação une técnica, 
responsabilidade e presença 
constante nos acontecimen-
tos que marcam a região. 
Com postura segura e olhar 
atento, consolida seu nome 
como referência em comuni-
cação séria e comprometida. 

Com trajetória marcada pela 
docência e pelo amor à cultu-
ra, Marlene Becker lançou, na 
noite de 6 de fevereiro, no Sa-
lão Nobre da OAB Franca, a 
obra "Entre a Razão e a Lou-
cura", síntese de uma vida 
dedicada à reflexão e à sensi-
bilidade. Aos 82 anos, man-
tém viva a força da literatura 
como espaço de memória, 
autoconhecimento e diálogo 
com o tempo. Ao lado do pro-
fessor e advogado Dr. José 
Antônio de Faria Martos e de 
Laura Samira Martos, casal 
amigo, a escritora celebrou 
não apenas o lançamento de 
uma nova obra, mas a conso-
lidação de uma trajetória lite-
rária construída com sensibili-
dade, dedicação e profundo 
compromisso com a cultura. 
Sua história reafirma que en-
sinar e escrever são formas 
duradouras de transformar 
gerações e preservar valores 
essenciais da sociedade. 

Por Francisco Leal 

Francisco é advogado, professor e jornalista. 

 Notas  

Sociais 
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Especialista em gestão e lide-
rança, Nayara Oliveira cons-
truiu em Franca uma trajetória 
inspiradora, marcada por vi-
são estratégica, preparo téc-
nico e profundo compromisso 
com o desenvolvimento hu-
mano. Mentora empresarial, 
dedica-se a formar líderes 
mais conscientes, equipes 
mais engajadas e organiza-
ções orientadas a resultados 
sustentáveis, sempre colo-
cando as pessoas no centro 
das decisões. Sua atuação 
combina conhecimento, sen-
sibilidade e firmeza, transfor-
mando desafios em cresci-
mento estruturado e evolução 
consistente. Com presença 
segura, comunicação envol-
vente e propósito claro, con-
solida seu nome como refe-
rência em liderança, alta per-
formance e impacto positivo 
no ambiente corporativo. 

 Com visão empreende-
dora, sensibilidade e firme 
compromisso com o comér-
cio francano, Andrea Frei-
tas consolidou uma trajetó-
ria marcada por inovação, 
gestão responsável e aten-
dimento humanizado. À 
frente da Betri, transformou 
desafios em oportunidades 
de crescimento, especial-
mente no período pós-
pandemia, fortalecendo a 
marca com estratégia, cria-
tividade e proximidade com 
clientes e colaboradores. 
Sua atuação vai além dos 
resultados empresariais, 
refletindo cuidado com a 
equipe, com as relações 
construídas ao longo dos 
anos e com o desenvolvi-
mento local. Ao lado do es-
poso Hélder e dos filhos 
Otávio e Mariana, celebra 
uma caminhada sustentada 
por trabalho, união familiar 
e propósito. 

A Academia Francana de Letras recebeu, no dia 6 de fevereiro, às 16h, 
na Casa do Artista Francano Abdias do Nascimento, o professor e escri-

tor Márcio Medeiros para um encontro que transcendeu o formato de lan-
çamento e assumiu contornos de reflexão estética e literária. Ao lado de 
Tais Cristina Garcia Schirato de Medeiros, sua esposa, e de Elisa Schirato 
de Medeiros, sua filha, reuniu familiares, amigos, convidados e acadêmi-
cos da AFL para compartilhar suas inspirações, revelar seus projetos lite-
rários futuros e dissertar sobre suas poesias e obras publicadas. Os Convi-
dados Não Vieram (2017) e Cidade Submersa (2024) fazem parte da 
construção de uma trilogia de prosas poéticas e já evidenciam uma arqui-
tetura narrativa marcada por memória, ausência e densidade existencial, 
com linguagem própria e rigor formal; o terceiro volume encontra-se em 
desenvolvimento, ampliando esse projeto literário. Ambos os livros de-
monstram maturidade estética e coerência autoral, e o encontro reforçou 
sua presença atuante no cenário cultural, reafirmando sua relevância e 
consolidando trajetória marcada por produção consistente, pensamento 
crítico e dedicação à arte da palavra. 

 

 

 

 

 

 



No último dia 08, celebramos 8 meses de 
nossa querida filha Cecilia, 8 meses de 
um amor que cresce todos os dias e 
transborda em nossos corações.  
Em tão pouco tempo, ela transformou 
completamente nossas vidas, encheu 
nossos dias de luz, nossos sorrisos de 
verdade e nosso coração de um amor que 
nem sabíamos que cabia em nós. Cada 
olhar curioso, cada risadinha, cada desco-
berta sua é um presente. Você nos ensina 
diariamente sobre paciência, ternura e 
sobre o que realmente importa. Que sua 
vida seja sempre leve, cercada de cari-
nho, saúde e sonhos lindos. Mamãe Taisa 
e papai Verzola te amam infinitamente e 
agradecem todos os dias por terem você. 
Feliz 8 meses, meu amor. Que venham 
muitos outros meses e anos dessa felici-
dade que só você sabe trazer  

  

Em clima de celebração e confraternização, este colunis-
ta teve a honra de participar de um encontro festivo ao la-
do de Eliane Macedo, contabilista de reconhecida competên-
cia e presidente da ASSESCOFRAN – Associação das Empre-
sas de Serviços Contábeis de Franca, referência absoluta pela 
liderança firme, visão estratégica e dedicação incansável ao 
fortalecimento do setor contábil na região. Também marcou 
presença Marcos César Pimenta, diretor da Cruzeiro Contabili-
dade, profissional respeitado pela trajetória sólida, ética e pelo 
compromisso constante com a excelência nos serviços presta-
dos. O encontro foi marcado por boas conversas, troca de ex-
periências e, sobretudo, pelo reconhecimento mútuo entre pro-
fissionais que contribuem de forma decisiva para o desenvolvi-
mento empresarial e institucional de Franca, em uma noite de 
celebração, prestígio e alto astral.  
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Aqui o sabor é rei. 
Qualidade, tradição e economia. 

AV. BRASIL, 2780 
JD. Brasilândia 
16-3725-0999 
16-99995-6191 

 

À frente da “Merô Massas” estão André Araú-
jo e THamara Pimenta, diretores que unem 
visão estratégica, sensibilidade e paixão pelo 
que fazem. André traz um olhar atento à ges-
tão, inovação e crescimento sustentável do 
negócio, enquanto Tamara se destaca pelo 
cuidado com a qualidade, identidade da mar-
ca e relacionamento com clientes e parceiros. 
Juntos, eles conduzem a Merô Massas com 
equilíbrio, profissionalismo e propósito, 
transformando tradição e sabor em uma 
marca sólida, confiável e em constante evo-
lução. 

Fernando Rached Jorge tem se destacado por uma atuação firme, 
ética e profundamente comprometida à frente da ACIF – Associação 
do Comércio e Indústria de Franca. Como presidente da entidade, 
conduz sua gestão com responsabilidade, visão estratégica e respei-
to à história e à força do empresariado francano. Seu trabalho é 
marcado pelo diálogo constante, pela busca de soluções concretas e 
pelo empenho em fortalecer o comércio e a indústria local, sempre 
com foco no desenvolvimento sustentável e no crescimento coletivo. 
Fernando Rached Jorge entende que uma entidade forte se constrói 
com união, transparência e ações efetivas — princípios que nortei-
am cada iniciativa de sua presidência. Sob sua liderança, a ACIF 
reafirma seu papel como referência institucional, apoiando empreen-
dedores, estimulando a inovação e defendendo os interesses do se-
tor produtivo com seriedade e credibilidade. O resultado é uma ges-
tão realizadora, que transforma desafios em oportunidades e traba-
lha, de forma incansável, para impulsionar a economia de Franca e 
região. A dedicação e o comprometimento de Fernando Rached Jor-
ge refletem não apenas um cargo, mas uma missão: servir, repre-
sentar e construir um futuro mais sólido para o comércio e a indús-
tria, honrando a confiança depositada e fortalecendo a ACIF como 
uma entidade cada vez mais atuante e respeitada.  

Com grande carinho e compromisso com a solidariedade, o 
casal Daniel e Eliane, diretores do Instituto IANSA, seguem fazen-

do a diferença na vida de pessoas em tratamento contra o câncer. O 
Instituto, que é referência em acolhimento, apoio e esperança, pro-
move mais uma ação especial para continuar ajudando quem tanto 
precisa.  Vem aí a Tarde da Pizza do Instituto IANSA, um evento 
preparado com amor e propósito, onde cada pizza representa um 
gesto de cuidado e solidariedade. 

  Data: 28 de fevereiro 
  Local de entrega: Unidade 2 – Rua João Góes Conrado, nº 2570 
  Horário: das 10h às 15h 
  Valor unitário: R$ 35,00 

Ao participar, você contribui diretamente para a continuidade dos 
projetos do Instituto IANSA, fortalecendo essa corrente do bem idea-
lizada e conduzida com tanta dedicação por Daniel e Eliane.  Reser-
vas e informações: (16) 99399-9314.  

João Paulo Alvarenga é um empresário que se 
destaca pela visão estratégica, liderança sólida 
e compromisso com a excelência no setor da 
construção civil. Como diretor das construtoras 
Copenhagen e White House, ele tem sido peça
-chave no desenvolvimento de empreendimen-
tos que unem qualidade, inovação e responsa-
bilidade. À frente das duas empresas, João 
Paulo conduz projetos com foco em planeja-
mento eficiente, alto padrão construtivo e aten-
ção rigorosa aos detalhes, sempre buscando 
superar expectativas e entregar resultados 
consistentes. Sua atuação é marcada pela ca-
pacidade de antecipar tendências do mercado, 
formar equipes qualificadas e tomar decisões 
que garantem crescimento sustentável e credi-
bilidade às marcas que lidera. Reconhecido 
pelo profissionalismo e pela ética nos negó-
cios, João Paulo Alvarenga construiu uma tra-
jetória pautada na confiança, no relacionamen-
to transparente com parceiros e clientes, e na 
busca constante por evolução. Seu trabalho à 
frente das construtoras Copenhagen e White 
House reforça seu papel como um empresário 
moderno, comprometido com o desenvolvimen-
to urbano e com a entrega de obras que agre-

gam valor real à sociedade.  



A BASE ERRADA DE NOSSA SOCIEDADE 

 Por Gilson Del Lama 

Gilson Del Lama é autor do livro “Construindo a Nova Era”. 
novaeragdl@gmail.com     

 https://www.youtube.com/@construindoanovaera  
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 Durante anos tenho insistido em um ponto que, à primeira 

vista, pode soar desconfortável, provocador ou até estranho de-

mais para quem nunca se permitiu questionar as bases do mundo 

em que vive. Falo da necessidade urgente de corrigirmos um de-

feito profundo na estrutura da sociedade humana. Não é um deta-

lhe superficial, nem um ajuste cosmético. Trata-se de algo estrutu-

ral, antigo, silencioso e tão naturalizado que quase ninguém per-

cebe sua existência. E justamente por isso ele é tão poderoso. 

 Quando se fala em transformação social, muitas pessoas 

imediatamente associam o tema a espiritualidade, moral, ética, 

bondade, altruísmo ou elevação da consciência. Tudo isso tem 

seu valor, sem dúvida. Mas o que trago aqui vai além do campo 

abstrato. Estou falando de algo real, palpável, técnico e absoluta-

mente concreto. Algo que pode ser observado, analisado e com-

preendido com clareza por qualquer pessoa disposta a abando-

nar, ainda que por alguns minutos, aquilo que sempre acreditou 

ser “o normal”. 

 O ponto central é simples e, ao mesmo tempo, revolucioná-

rio: a base de toda a nossa organização social está fincada nas 

relações primárias de comércio. Comprar e vender. Produzir e 

consumir. Ganhar e perder. Desde o nascimento até o último sus-

piro, nossa vida é moldada por essa engrenagem. Ela define onde 

moramos, o que comemos, como nos vestimos, o acesso que te-

mos à saúde, à educação, ao lazer, à dignidade. Ela determina 

quem tem muito, quem tem pouco e quem não tem nada. Essa é 

a locomotiva que puxa todos os vagões da sociedade humana. 

 O problema não está no comércio em si, mas na forma co-

mo ele foi estruturado e elevado à condição de eixo absoluto da 

existência. Tudo gira em torno dele. Valores humanos, relações 

afetivas, escolhas profissionais, políticas públicas e até o conceito 

de sucesso pessoal são filtrados por essa lógica. Passamos a me-

dir o valor das pessoas pelo que elas produzem, acumulam ou 

consomem. E, sem perceber, aceitamos isso como algo natural, 

inevitável, quase como uma lei da natureza. 

 Mas não é! 

 Se você conseguir suspender, por um instante, seus condici-

onamentos e olhar para essa estrutura de fora, perceberá que há 

uma incoerência fundamental. Uma sociedade que se diz civiliza-

da, evoluída e interconectada funciona a partir de um modelo que 

incentiva a competição extrema, a escassez artificial e a fragmen-

tação. Em vez de reforçar a noção de humanidade como um único 

corpo, ela estimula a separação, o individualismo e a desigualda-

de como motores do progresso. 

 E se esse modelo estiver errado desde a origem? 

 E se o defeito que tanto nos assombra — injustiça, miséria, 

violência, desequilíbrio emocional coletivo — não for um desvio do 

sistema, mas exatamente o resultado lógico dele? 

 Essa é a virada de chave. Se compreendermos que nossa 

estrutura social foi construída de forma contrária ao sentido do to-

do, então a solução não está em remendos, mas em uma corre-

ção profunda de paradigma. Corrigir a base. Ajustar o eixo. Repro-

gramar a lógica que organiza nossas relações mais elementares. 

 Imagine o impacto disso. Um mundo em que a economia 

deixa de ser um fim em si mesma e passa a ser uma ferramenta a 

serviço da vida. Um sistema em que a colaboração supera a com-

petição predatória. Onde o bem-estar coletivo não é um subprodu-

to eventual, mas o objetivo central. Onde cada pessoa se reco-

nhece como parte essencial de uma única entidade humana glo-

bal. 

 Isso não é utopia ingênua. É engenharia social consciente. 

É evolução aplicada. 

 Mas nada disso acontecerá por decreto, imposição ou mila-

gre. Tudo começa com compreensão. Com você enxergando essa 

ideia, digerindo-a e permitindo que ela transforme sua forma de 

ver o mundo. A partir daí, ela se espalha. Uma conversa aqui, ou-

tra ali. Um insight compartilhado. Uma reação em cadeia silencio-

sa, porém irreversível. 

 Toda grande mudança da humanidade começou assim: com 

uma ideia que parecia estranha demais… até se tornar inevitável. 

- UT FIX MUNDI - 

mailto:novaeragdl@gmail.com
https://www.youtube.com/@construindoanovaera


 

 

 

 A OLIVEIRA DOS SETE FRUTOS 

 

Gabriela Ramos é Professora formada na Unifran , Coach 
formada pelo IBC em Campinas e autora do livro O portão 
do céu. 

Por Gabriela Ramos  
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 Uma semente foi plantada pelas mãos virtuosas de um pai e de uma mãe, foi regada por gotas de amor e germinou no solo fértil 

do jardim das oliveiras; brotou ali uma folha verde, as películas de orvalho do céu espalharam-se sobre o broto, que umedeciam a sua 

raiz. 

 O broto que lhe deu a origem, proporcionou o desabrochar, multiplicando suas folhas perenemente.  

 Cresceu, cresceu, tornou-se numa grande árvore, com um tronco marrom de espessura larga, os galhos se inclinaram para ci-

ma, como escultura de mãos erguidas, foi-lhe dado o nome Árvore Oliveira. 

 A árvore estendeu a raiz pelo solo, ninguém sabia qual era a sua profundidade. Instalou-se firmemente e coincidentemente se-

melhante a uma rocha que nunca sai do lugar. Tornou-se verde, da cor oliva. Produziu-se sete frutos! 

 Para os frutos, a árvore prometeu que o azeite nunca cessaria, que tinha a aptidão de ungir, curar, abençoar, e conceder a bene-

volência. A árvore não teve sequer uma folha seca caída pelo chão, as folhas ficaram alojadas em seus galhos, os sete frutos soltaram-

se da árvore, caindo no manto do amor. 

 Cada fruto tornou-se uma história distinta, a árvore continuou, intacta, verde, bela e formosa. O azeite que permaneceu continua-

va a transbordar dia e noite, pois esse transformou-se em amor que a regava todos os dias . 

 O fogo não a queimava, o sol não esquentava, o frio não congelava, a chuva não a encharcava, a árvore destilava o azeite que 

era o seu alimento e sustento. O olhar de Deus sobre ela era o suficiente para mantê-la de pé. 

 Surgiram tempos de complexidades e contrariedades, tempestades e vendavais que deram com ímpeto, balançando suas fo-

lhas, sua raiz era forte, e fixada na terra. A malevolência e perseguição que alguns olhos tinham pela bela árvore, tentaram aniquilar e 

decapitar, mas sob os cuidados de um anjo protetor, ninguém a tocou ficando na terra firme por setenta e quatro anos. 

 Por um processo de quatro meses, o anjo de vestes brancas, magro, com cabelo preto, protetor da árvore, sutilmente, dia após 

dia, foi retirando as folhas verdes, soprando-as até que as espalhou no alto da atmosfera. Aos poucos foi retornando para a terra e pou-

sando no solo dos corações, germinando a semente na profundidade da alma de quem conheceu a sua história. 

 O memorial de sua origem nunca ficará esquecido, sempre será recordado de geração a geração, o azeite dos frutos produzidos 

pela árvore não deixou de se multiplicar; as folhas caíram, ficando apenas na raiz. 

 Mas a essência de vida e o espírito que habitava na árvore foram levados pelo anjo até o paraíso, foram entregues vestes bran-

cas, passando a estar a partir daí, na companhia de outros conservos, no aguardo do momento tão breve que será o reencontro com 

seus sete frutos. 

Por Alex F. Gonçalves  

 
Alex F. Gonçalves é poeta lírico araraquarense, tem quatro livros escri-
tos e um publicado, tem a 16ª cadeira da Academia Araraquarense de 
Letras, fez diversas publicações em livros e jornais, atuou também co-
mo letrista musical. 

 

 

                    

                        

            Pensamentos azuis de infinito, 

            Banho de céu na imensidão, 

            Dias  em horas eternas, 

            Realidades de ilusão.  

 

                      O chão é terra que navega, 

                      Ilusão real de céu banhada, 

                      Naufrago alto os pensamentos, 

                      Minha maré estrada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

            As emoções transbordam, 

            O banho de céu é o tempo, 

            Corações se acalmam, 

            Inquietações ao vento. 

 

                    O banho de céu é destino, 

                    Torna doce o amargo, 

                    Tudo é um azul que fica, 

                    No silêncio que trago. 

 

 

     

            Por Alex F. Gonçalves 

              e Gabriela Ramos 

Banho de Céu  



“O CICLO DA VIOLÊNCIA: PROMESSAS, RECAÍDAS E SOBREVIVÊNCIA.” 

 Promessas de mudança escondem a repetição 

da violência; entre desculpas e agressões, o ciclo pren-

de e confunde. Medidas protetivas não bastam quando 

o coração insiste, e muitas mulheres retornam ao conví-

vio do agressor. Romper esse ciclo exige coragem, mas 

também uma rede de apoio sólida e políticas públicas 

eficazes, capazes de transformar proteção em liberda-

de. 

 A violência doméstica contra a mulher não é um 

episódio isolado. Ela se organiza em um padrão repetiti-

vo, conhecido como ciclo da violência, que 

aprisiona emocionalmente e socialmente 

milhares de mulheres no Brasil e no mundo. 

Entender esse ciclo é fundamental para 

compreender por que tantas vítimas perma-

necem ou retornam a relacionamentos abu-

sivos, mesmo diante de medidas protetivas 

e da intervenção da lei. 

 O ciclo é composto por três fases 

principais: 

 Fase da tensão: o agressor demons-

tra irritação, ciúmes, controle excessivo. Pe-

quenos conflitos se acumulam, e a mulher 

passa a viver em constante estado de alerta, tentando 

evitar qualquer atitude que possa “provocar” a explosão. 

 Fase da agressão: a tensão se transforma em 

violência — física, psicológica, sexual ou patrimonial. É 

o momento mais visível, quando muitas vezes a vítima 

busca ajuda, registra ocorrência ou solicita medidas pro-

tetivas. 

 Fase da “lua de mel”: após a agressão, o agres-

sor pede desculpas, promete mudança, demonstra afe-

to. Essa fase é marcada por manipulação emocional: o 

agressor se mostra arrependido, e a vítima, fragilizada, 

muitas vezes acredita. O ciclo então se reinicia. 

 Mas por que tantas mulheres voltam? Por que 

retiram medidas protetivas e reatam o relacionamento? 

 A resposta está em uma combinação cruel de 

fatores. A dependência emocional faz com que muitas 

mulheres se sintam incapazes de viver sem o parceiro, 

acreditando que o amor pode transformá-lo. Já a depen-

dência financeira é uma barreira concreta: sem condi-

ções de sustentar os filhos, sem rede de apoio e sem 

alternativas de moradia, muitas acabam retornando por 

necessidade. Além disso, o agressor frequentemente 

isola a vítima de familiares e amigos, reforçando a sen-

sação de que não há saída. 

 Os números confirmam essa realidade. Segundo 

a Pesquisa Nacional de Violência contra a Mulher 

(DataSenado, 2025), 41% das mulheres que solicitaram 

medidas protetivas afirmaram já ter retirado ou pensado 

em retirar a denúncia para retomar o relacionamento. O 

mesmo levantamento mostra que 88% das mulheres já 

sofreram violência psicológica, e que esse tipo de agres-

são é hoje o mais relatado no país, superando a violên-

cia física. 

 O Atlas da Violência 2025, elaborado pelo Ipea, 

reforça que a reincidência é elevada: em muitos esta-

dos, mais da metade dos casos de violência doméstica 

registrados envolvem agressores reincidentes. Isso de-

monstra que os agressores raramente mudam sem in-

tervenção profunda, e que a violência não é fruto ape-

nas de um momento de descontrole, 

mas de padrões enraizados de poder e 

dominação. 

 O ciclo da violência, portanto, 

não é apenas uma sequência de even-

tos, é uma armadilha emocional e social. 

Rompê-lo exige coragem da vítima, mas 

também políticas públicas eficazes, aco-

lhimento institucional e uma rede de 

apoio que ofereça alternativas reais de 

independência. É preciso garantir que 

nenhuma mulher tenha que escolher 

entre a sobrevivência econômica e a 

própria segurança. 

 Entre leis e laços, o desafio é transformar medi-

das protetivas em caminhos de liberdade. Mais do que 

punir, é necessário prevenir, educar e oferecer suporte. 

Só assim será possível quebrar o ciclo e assegurar que 

o futuro das mulheres não seja marcado pela repetição 

da violência, mas pela construção de relações baseadas 

em respeito e igualdade. 

Advogada, especialista em Direito de Família e Direito da Mulher. 

Psicanalista e Palestrante 
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O direito ao seu 

serviço 

Mestre e doutorando em Direito pela UNESP, o Dr. Victor 
L. P. Andrade (@victorlpandrade.adv) é advogado especi-
alista na área digital, consumo, concorrência e direitos de 
propriedade intelectual. Atuante em Franca desde 2014, é 
sócio da CCS Advocacia Digital (@ccsadvdigital). 

CAPITAL NÃO É TÍTULO: É INFRAESTRUTURA. 

Franca tem apetite de futuro. Isso 

aparece no comércio, na velocidade de 

adaptação às redes e na disciplina produti-

va que sustenta a ambição da escala in-

dustrial sem abrir mão da qualidade do 

que entrega. Só que existe um detalhe que 

separa a “capital do e-commerce” da cida-

de que apenas vende modernidade como 

figurino, e esse detalhe não é anúncio, 

nem embalagem, nem vídeo bonito.  

É governança interna. Palavra que 

assusta porque muita gente ouve 

“processo” e imagina engessamento, buro-

cracia e regra inútil atrapalhando. Só que 

processo não existe para atrapalhar, ele 

existe para manter as coisas previsíveis. 

Quando faz isso direito, protege tempo, 

protege margem e protege reputação. Em 

cidade que acelera, essa proteção fica ain-

da mais crucial, porque a ausência de go-

vernança aumenta o ruído decisório e abre 

espaço para conflito de interesse, sobretu-

do quando a empresa cresce e a gestão 

precisa deixar de ser extensão do dono 

para virar um sistema minimamente profis-

sional. 

Isso não é só discurso. O comércio 

eletrônico local deu salto de 150% no pós-

pandemia, e 21% das mais de 61 mil em-

presas ativas no município já operam ca-

nais de venda pela internet. A projeção 

econômica para 2024–2025 apontava cer-

ca de R$ 630 milhões em transações de e-

commerce, e a infraestrutura acompanha o 

ritmo, com Franca figurando como a 2ª 

maior do estado de São Paulo e a 5ª do 

Brasil em volume de pedidos despachados 

via Correios. É justamente por isso que 

governança deixou de ser “luxo” e agora é 

requisito, porque escala sem padrão não 

amplifica acerto, ela acelera erro e expõe 

improviso. 

O problema é que a pose é seduto-

ra. É bem mais fácil investir em fachada do 

que em capacidade, e é mais gostoso 

comprar a estética de empresa grande do 

que encarar o básico que empresa grande 

faz há décadas. Só que o básico não tem 

glamour, ele é chato, repetitivo e, por isso 

mesmo, absurdamente lucrativo. Um ne-

gócio cresce de verdade quando melhora 

a própria régua, quando ganha critério e 

estabilidade, e não quando compra um 

figurino. 

Isso se sustenta em dois pilares que 

o empresariado, com frequência, trata co-

mo adversários. 

O primeiro é a governança: decidir 

como a empresa funciona quando o dono 

não está em cima de tudo e quando o vo-

lume cresce mais rápido do que a capaci-

dade de coordenação. É regra de decisão, 

rotina de acompanhamento e padrão míni-

mo de execução, com funções separadas 

e responsabilidades claras, porque, quan-

do tudo fica centralizado e acumulado na 

mesma pessoa, o risco de escolha subjeti-

va e de erro recorrente aumenta, e a em-

presa passa a depender de heroísmo. Se-

parar papéis, criar instâncias de controle e 

medir o que importa reduz risco moral, di-

minui conflito interno e faz a performance 

deixar de ser milagre, já que torna a entre-

ga repetível mesmo com escala e pressão. 

O segundo pilar é técnica, e aqui 

vale tanto técnica de gestão quanto técni-

ca aplicada à produção e à prestação. 

Tem empresa que ama tecnologia como 

vitrine e odeia tecnologia como disciplina. 

Compra ferramenta, mas não muda rotina. 

Assina sistema, mas não define responsá-

vel interno. Paga automação, mas mantém 

estoque bagunçado, separação de pedi-

dos frágil e pós-venda tratado como 

“resto”, que é exatamente onde o e-

commerce mais sangra à toa. O diagnósti-

co mostra como gargalos de integração de 

estoque, expedição e atendimento pós-

venda viram perda de produtividade e de 

previsibilidade, e isso não se resolve com 

mais pose de modernidade, resolve-se 

com método para adotar técnica. 

O resultado é bem conhecido. A em-

presa investe pesado em aparência, mar-

keting e presença, mas resiste a investir 

no que sustenta a entrega, então o time 

até é bom, porém vive apagando incêndio, 

o cliente compra, mas a operação falha 

em prazo, falha em resposta e falha em 

pós-venda, enquanto a reputação sofre, a 

taxa de retorno cai, o custo de retrabalho 

explode e o dono vira refém da correria. A 

empresa parece moderna por fora, mas 

segue improvisada por dentro. 

Quando a conversa entra nos ativos 

intangíveis, a conta costuma vir ainda mais 

cara. O dono fica tranquilo com o registro 

da marca, mas mal sabe que registrou na 

classe errada e com apresentação única. 

Como o registro defensivo era um combo 

com seis, ele preferiu economizar e foi no 

mais simples. Dois anos depois, um con-

corrente começa a usar a marca dele onli-

ne e ele não consegue nem judicialmente 

reverter, não porque falte advogado ou 

indignação, mas porque lá atrás a gover-

nança foi tratada como “gasto”, e, quando 

isso acontece, chega uma hora em que 

não há advocacia que salve. 

O comércio eletrônico em Franca 

não é acessório, é vocação, e agora a ci-

dade quer se firmar como capital nacional 

do e-commerce. Isso é possível, só que 

capital não é título, capital é infraestrutura. 

Infraestrutura, nesse caso, é gente capaci-

tada, é gestão que mede e corrige, e é 

governança interna que torna a performan-

ce repetível. 

O problema é que a escala digital 

não perdoa improviso. Ela só torna o erro 

mais rápido e mais caro, e expõe em públi-

co aquilo que, no físico, ainda dava para 

esconder no grito e no jeitinho. O salto de 

maturidade começa quando a empresa 

troca impulso por direção e cria trilho. Isso 

significa padronizar o que precisa ser pa-

dronizado, medir o que realmente pesa no 

caixa, profissionalizar a coordenação e 

investir em treinamento para que a equipe 

execute sem depender de heroísmo. Signi-

fica também adotar tecnologia como méto-

do, não como vitrine, integrando estoque, 

expedição e atendimento para reduzir re-

trabalho e aumentar previsibilidade. O res-

tante, inclusive qualquer incentivo externo, 

só funciona quando encontra uma casa 

minimamente organizada por dentro. 

Agilidade de crescimento, sem pro-

cesso, não é agilidade: é bagunça rápida. 

Quem troca capacidade por fachada sem-

pre paga mais caro, porque o mercado 

não compra só aparência. O mercado 

compra entrega, visão, critério e seguran-

ça. E o empresário, por mais indignado 

que fique, não compra magia, nem máqui-

na do tempo. 

 

   Por Drª Roberta Pedro 

   Por  Dr. Victor L. P. Andrade 
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 O Instituto Ana Márcia Mateus, referência em saúde integrativa na região, recebe em Franca o professor Anilson Antonio Mar-
tins, criador da Terapia de Hidratação dos Tecidos Conjuntivos (THTC), em um encontro que promete ampliar perspectivas sobre 
equilíbrio corporal e qualidade de vida. 

 
 O evento acontece no dia 20, a partir das 14h, na sede do Instituto Ana Márcia Mateus, localizada na Rua General Telles, 1.463, 
sala 32, terceiro andar do Edifício Esmeralda. 

 
 Realizado em parceria com a THTC Frutal, o encontro reunirá profissionais da área da saúde, terapeutas e interessados em 
compreender uma abordagem complementar voltada ao reequilíbrio do organismo. 

 
A origem da THTC 

 
 A Terapia de Hidratação dos Tecidos Conjuntivos surgiu a partir de uma experiência pessoal profunda vivida por Anilson Antonio 
Martins. Após enfrentar um câncer, ele iniciou uma jornada intensa de estudos em busca de respostas e aprofundou-se em pesquisas 
científicas sobre metabolismo celular. 

 
 Entre as referências estudadas estão os trabalhos do médico alemão Otto Warburg, vencedor do Prêmio Nobel, conhecido por 
suas contribuições sobre o funcionamento celular e o metabolismo energético. 

 
 Com base nesses estudos e na integração com práticas terapêuticas complementares, Anilson desenvolveu protocolos voltados 
ao equilíbrio da hidratação e à melhora da qualidade de vida. 

 
Um encontro que une conhecimento e prática 

 
 O evento em Franca marcará não apenas a apresentação da THTC, mas também o início de uma união estratégica de saberes. 
 
 Em breve, os conhecimentos da Terapia de Hidratação dos Tecidos Conjuntivos serão integrados à atuação da morfologista in-
tegrativa Ana Márcia Mateus Issa, ampliando ainda mais as possibilidades de avaliação e acompanhamento dentro do Instituto. 

 
 A proposta é unir análise morfológica, visão integrativa e protocolos de hidratação tecidual, oferecendo uma abordagem comple-
mentar e personalizada aos pacientes. 

 
Experiência exclusiva para os participantes 

 
 Durante o encontro, os participantes terão acesso à apresentação detalhada da terapia e à aplicação prática do método no lo-
cal. 

 
 Os primeiros inscritos receberão ainda uma análise de sangue vivo, realizada pela morfologista integrativa Ana Márcia Mateus 
Issa, como forma de ampliar a compreensão sobre o equilíbrio interno do organismo. 

 
 As vagas são limitadas. 

 
 Um novo passo para a saúde integrativa em Franca 

 
 Mais do que um evento, o encontro representa um movimento de expansão do cuidado integrativo na cidade, fortalecendo par-
cerias e trazendo novas possibilidades terapêuticas à região. 

 
 Informações e inscrições podem ser obtidas pelo WhatsApp da THTC Frutal: (34) 9 9996-9952. 

 

FRANCA RECEBE UMA NOVA VISÃO DA SAÚDE INTEGRATIVA 
  

Ana Márcia Mateus Issa é Terapeuta Integrativa • 
Morfologista • Concluindo Biomedicina • Nutricionista 
Integrativa 
@anamarcai.instituto  
16-999615757 

Por Drª Ana Márcia Mateus 

Instituto 
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A semana favorece iniciativas 
ligadas ao trabalho e à vida 
prática, mas pede cautela com 
decisões impulsivas. Organizar 
prioridades será essencial para 
evitar conflitos e desperdício de 
energia. 
No campo emocional, o período 
exige mais paciência. O diálogo 
será a melhor ferramenta para 
resolver mal-entendidos e forta-
lecer relações.  

Entre os dias 15 e 21, o foco 
estará na estabilidade financei-
ra e na segurança pessoal. 
Planejamento e prudência aju-
darão a manter o equilíbrio. 
Nos relacionamentos, a sema-
na pede mais flexibilidade. Evi-
tar teimosia facilitará acordos e 
aproximações.  

A comunicação estará em des-
taque, trazendo oportunidades 
para negociações e novos con-
tatos. Aproveite para esclarecer 
pendências. 
Emocionalmente, evite disper-
são. Dar atenção a quem está 
ao seu lado fortalecerá víncu-
los importantes.  

A semana favorece assuntos 
familiares e questões emocio-
nais. Cuidar do lar e das rela-
ções próximas trará mais tran-
quilidade. 
Sensibilidade em alta pede 
cautela com ressentimentos. 
Expressar sentimentos com 
calma ajudará a evitar confli-
tos.  

 
 
O período traz chances de re-
conhecimento e visibilidade, es-
pecialmente no trabalho. Use 
sua liderança com responsabili-
dade. 
Na vida afetiva, evite atitudes 
autoritárias. Demonstrações de 
carinho fortalecerão os laços.  

 
 
Entre 15 e 21 de fevereiro, a 
organização será fundamental. 
Resolver pendências trará sen-
sação de alívio e controle. 
Emocionalmente, modere a au-
tocrítica. Ser mais flexível con-
sigo mesmo ajudará a manter o 
equilíbrio.  

 
 
A semana pede decisões mais 
firmes, principalmente em par-
cerias. O diálogo aberto ajuda-
rá a evitar mal-entendidos. 
No campo afetivo, a sincerida-
de será essencial para manter 
a harmonia e o equilíbrio emo-
cional.  

 
 
Transformações importantes 
podem surgir ao longo da se-
mana. Confie mais na sua in-
tuição e evite disputas desne-
cessárias. 
Nos relacionamentos, maturi-
dade emocional será decisiva 
para preservar a estabilidade.  

 
 
 
O período favorece revisão de 
metas e planejamento. Evite 
exageros e promessas difíceis 
de cumprir. 
Emoções pedem mais respon-
sabilidade. Agir com coerência 
fortalecerá vínculos pessoais.  

 
 
 
A semana será marcada por 
foco e disciplina no trabalho. 
Esforços constantes tendem a 
gerar bons resultados. 
Na vida pessoal, busque equilí-
brio entre deveres e descanso 
para evitar sobrecarga.  

 
 
 
Ideias inovadoras ganham for-
ça entre 15 e 21 de fevereiro, 
mas exigem organização para 
se concretizar. Parcerias po-
dem ser produtivas. 
Emocionalmente, exercite a pa-
ciência e o respeito às diferen-
ças para evitar conflitos.  

 
 
 
A semana traz sensibilidade e 
intuição em alta, favorecendo 
decisões guiadas pelo cora-
ção. Atividades criativas ga-
nham destaque. 
No campo emocional, evite 
idealizações excessivas. Man-
ter os pés no chão ajudará a 
fazer escolhas mais seguras.  

ÁRIES TOURO GÊMEOS CÂNCER 

LEÃO VIRGEM LIBRA ESCORPIÃO 

SAGITÁRIO CAPRICÓRNIO AQUÁRIO PEIXES 

 
Horóscopo da semana 

Mudanças da lua em fevereiro de 2026 
 
Lua Cheia:      01 de fevereiro — às 13h41 
Quarto Minguante:  08 de fevereiro — às 11h55 
Lua Nova:          15 de fevereiro — às 08h05 
Quarto Crescente:  23 de fevereiro — às 15h12 

De 15/02 à 21/02 

 
 

A receita da semana é BOLO DE FUBÁ CREMOSO TRADICIONAL 
 
  

 Clássico das cozinhas brasileiras, o bolo de fubá cremoso é uma receita sim-

ples, econômica e perfeita para acompanhar o café. Com textura macia por fora e 

um leve creme no interior, é ideal para o caderno de receitas do jornal por agradar 

todas as idades e não exigir técnicas complicadas. 

Ingredientes 
 

 
 

3 ovos 
 
2 xícaras de leite 
 
1 e ½ xícara de açúcar 
 
1 xícara de fubá 
 
2 colheres (sopa) de farinha de 
trigo 
 
2 colheres (sopa) de manteiga 
 
50 g de queijo parmesão ralado 
 
1 colher (sopa) de fermento em 
pó 

 

Modo de Preparo 
 

 Bata todos os ingredientes no liquidificador, deixando o fermento por 

último e misturando rapidamente. Despeje a massa em uma forma média 

untada e enfarinhada. Leve ao forno preaquecido a 180 °C por cerca de 40 

a 45 minutos, ou até dourar. Após assar, espere esfriar levemente antes de 

servir. O bolo ficará com uma camada cremosa no centro, característica 

dessa receita tradicional.  



SÉRIE “MEMÓRIA FRANCANA” 
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   Antes de se tornar referência nacional na indústria calçadista, 

antes das universidades, dos grandes empreendimentos e do orgulho esportivo 

que ecoa pelo país, Franca foi estrada de tropeiros, foi terra de fazendas, foi 

ponto de encontro entre culturas e sonhos no interior do Brasil Império. 

 A história da cidade começa muito antes das avenidas movimentadas e 

dos bairros que hoje formam seu mapa urbano. Começa em trilhas de terra, na 

fé que ergueu uma capela, na coragem de pioneiros que decidiram transformar passagem em permanência. Cada rua 

guarda um capítulo. Cada geração escreveu uma parte dessa trajetória. 

 Nesta série especial, o Grupo RS Jornal Connect convida o leitor a revisitar os marcos que moldaram Franca: a 

fundação em 1824, os primeiros líderes, o crescimento agrícola, o ciclo do café, a força do comércio, o surgimento da 

indústria e a consolidação como polo econômico regional. Mais do que datas e nomes, vamos contar histórias — de 

decisões que mudaram rumos, de desafios superados e de personagens que deixaram marcas definitivas na identida-

de francana. 

 Entender o passado é compreender o presente. E é também projetar o futuro. 

 Ao longo das próximas reportagens, vamos reconstruir a trajetória de uma cidade que nasceu da fé, cresceu pelo 

trabalho e se consolidou pela perseverança de seu povo. 

 Porque conhecer a história de Franca é, acima de tudo, reconhecer as próprias raízes. 

 

Hipólito antonio pinheiro 

1824: O gesto que deu origem a Franca 
 No início do século XIX, o Brasil ainda buscava se organizar como nação inde-

pendente. O interior paulista vivia um processo de ocupação e consolidação territori-

al impulsionado pelas rotas de tropeiros que ligavam Minas Gerais às vilas paulistas. 

Caminhos de terra, fazendas isoladas e pequenos núcleos rurais formavam o cená-

rio de uma região em expansão econômica e demográfica. 

 Foi nesse contexto que se inscreveu o nome de Hipólito Antônio Pinheiro, per-

sonagem central na origem de Franca. Capitão e proprietário rural, ele protagonizou 

um ato que se tornaria decisivo para o surgimento da cidade: em 28 de novembro de 

1824, doou parte de suas terras para a construção de uma capela dedicada a Nossa 

Senhora da Conceição. 

 À primeira vista, a doação poderia parecer apenas um gesto religioso. Mas, na 

estrutura administrativa do Brasil Império, a construção de uma capela era muito 

mais do que um símbolo de fé. Ela representava o primeiro passo formal para a or-

ganização de um povoado. Ao redor do templo surgiam moradias, comércio, serviços 

e, posteriormente, reconhecimento político. Era o embrião da vida urbana. 

 A partir daquela decisão, formou-se o núcleo que daria origem à antiga Vila 

Franca del Rei — nome que homenageava a tradição monárquica da época. O povo-

ado passou a se estruturar com base na agricultura, especialmente na produção ru-

ral que sustentava a economia regional. A localização estratégica, em rota de circula-

ção entre estados, favoreceu o crescimento populacional e comercial. 

 O gesto de Hipólito Antônio Pinheiro deve ser compreendido dentro de um cenário maior: o avanço das fronteiras agríco-

las, a consolidação do interior paulista e o fortalecimento da organização institucional das vilas. Sua iniciativa representou vi-

são de futuro. Ao destinar terras para o núcleo urbano, ele criou as condições para que a região deixasse de ser apenas pas-

sagem de tropeiros e se tornasse ponto fixo de desenvolvimento. 

 Com o passar das décadas, Franca ampliaria sua importância. A agricultura abriria caminho para o comércio estrutura-

do, que mais tarde daria suporte à industrialização. No século XX, a cidade se projetaria nacionalmente como polo calçadista, 

consolidando-se como referência econômica no interior do estado. 

 Entretanto, toda essa trajetória tem um marco inicial claro. 

Antes das avenidas, da expansão industrial e da força educacio-

nal que hoje caracterizam o município, houve a decisão de orga-

nizar um núcleo urbano em torno de uma capela. Houve o gesto 

fundador. 

 Resgatar a história de Hipólito Antônio Pinheiro é compreen-

der que o desenvolvimento de Franca não nasceu por acaso. Foi 

resultado de escolhas, liderança e visão estratégica em um perío-

do de formação do próprio país. Ao revisitar essa origem, a cida-

de reafirma suas raízes e reconhece o homem que ajudou a 

transformar um território rural em uma comunidade estruturada — 

o primeiro capítulo de uma história que segue em construção. 



VAGA: VENDEDORA — LOJA DE PRODU-

TOS NATURAIS, FRANCA/PARQUE DO CAS-
TELO. CLT 44H.   
ATIVIDADES: ATENDIMENTO PRESENCIAL 
E VIA WHATSAPP, VENDAS, ACONSELHA-
MENTO AO CLIENTE E MANUTENÇÃO DA 

ORGANIZAÇÃO/VISUAL DA LOJA.   
REQUISITOS: COMUNICAÇÃO/EXCELÊNCIA 
NO ATENDIMENTO, PROATIVIDADE, EXPE-
RIÊNCIA EM VENDAS E NEGOCIAÇÃO; 
WHATSAPP E WINDOWS NÍVEL INTERME-

DIÁRIO; DISPONIBILIDADES PARA HORÁ-
RIO ATÉ 21H (TRANSPORTE PRÓPRIO OU 
RESIDIR PRÓXIMO).   
INTERESSADOS, ENVIAR CURRÍCULO ATU-
ALIZADO PARA WHATSAPP 16 99465-3317 

COM "VENDEDORA". 
____ 

 
VAGA: CAIXA — LOJA DE PRODUTOS NA-
TURAIS, FRANCA/CENTRO. CLT 44H.   

ATIVIDADES: OPERAÇÃO DE CAIXA, ATEN-
DIMENTO AO CLIENTE, EMISSÃO FISCAL, 
ORGANIZAÇÃO/CONTROLE DE ESTOQUE E 
APOIO NA EXPOSIÇÃO DE PRODUTOS; 
PARTICIPAÇÃO EM TREINAMENTOS. RE-

QUISITOS: WINDOWS E WHATSAPP 
(INTERMEDIÁRIO), COMUNICAÇÃO, ORGA-
NIZAÇÃO, PROATIVIDADE; DESEJÁVEL EX-
PERIÊNCIA EM CAIXA.   
INTERESSADOS, ENVIAR CURRÍCULO ATU-

ALIZADO PARA WHATSAPP 16 99465-3317 
COM "CAIXA". 

____ 
 
VAGA: ESTOQUISTA — LOJA DE PRODU-

TOS NATURAIS, FRANCA/PARQUE CASTE-
LO. CLT 44H.   
ATIVIDADES: REPOSIÇÃO DE MERCADORI-
AS, PRODUÇÃO DE PRODUTOS (EX.: PAS-
TA DE AMENDOIM), ORGANIZAÇÃO/

CONTROLE DE ESTOQUE, VERIFICAÇÃO 
DE VALIDADE, AUXÍLIO NO ATENDIMENTO 
E MOVIMENTAÇÃO DE MERCADORIAS. RE-
QUISITOS: PROATIVIDADE, ORGANIZAÇÃO, 
ATENÇÃO A DETALHES, TRABALHO EM 
EQUIPE; DESEJÁVEL EXPERIÊNCIA COMO 

ESTOQUISTA, CONHECIMENTO DE PRO-
DUTOS NATURAIS; CNH DIFERENCIAL.   
INTERESSADOS, ENVIAR CURRÍCULO ATU-
ALIZADO PARA WHATSAPP 16 99465-3317 
COM "ESTOQUISTA". 

____ 
 
VAGA: AUXILIAR DE RECEPÇÃO — CLÍNICA 
DE ESTÉTICA, FRANCA/SP. CLT. 
ATIVIDADES: ATENDIMENTO AO CLIENTE, 

AGENDAMENTOS, ORGANIZAÇÃO DA RE-
CEPÇÃO, APOIO AO COMERCIAL E OFER-
TA DE PRODUTOS CONFORME ORIENTA-
ÇÃO. 
REQUISITOS: EXPERIÊNCIA EM ATENDI-

MENTO, FEELING COMERCIAL BÁSICO, 
ORGANIZAÇÃO, BOA COMUNICAÇÃO E 
FACILIDADE COM PROCESSOS. 
JORNADA: SEG–SEX 07:30–17:30; SÁB 
08:30–12:00. 

INTERESSADAS, ENVIAR CURRÍCULO ATU-
ALIZADO PARA WHATSAPP 16 99465-3317 
COM “AUXILIAR DE RECEPÇÃO”. 

____ 
 

VAGA: RECEPCIONISTA COMERCIAL SÊ-
NIOR — LIDERANÇA | CLÍNICA DE ESTÉTI-
CA, FRANCA/SP. CLT. 
ATIVIDADES: ATENDIMENTO PREMIUM AO 
CLIENTE, VENDAS E OFERTA DE SERVI-

ÇOS, GESTÃO DE CRM E METAS, ORGANI-
ZAÇÃO DA RECEPÇÃO E LIDERANÇA DA 
ROTINA. 
REQUISITOS: EXPERIÊNCIA EM ATENDI-
MENTO E VENDAS, FEELING COMERCIAL, 

BOA COMUNICAÇÃO, ORGANIZAÇÃO E 
FACILIDADE COM FERRAMENTAS DIGI-
TAIS. 
JORNADA: SEG–SEX 12:00–21:00; SÁB 
09:30–13:00. 

INTERESSADAS, ENVIAR CURRÍCULO ATU-
ALIZADO PARA WHATSAPP 16 99465-3317 
COM “RECEPCIONISTA COMERCIAL SÊ-
NIOR”. 

____ 
 

VAGA: SUPERVISOR(A) DE VENDAS E LO-
GÍSTICA — DISTRIBUIDORA DE ALIMEN-
TOS, FRANCA/SP. CLT. 
ATIVIDADES: SUPERVISÃO DA EQUIPE DE 
VENDAS E LOGÍSTICA, ABERTURA DE 

PONTO, ORGANIZAÇÃO DAS ROTINAS 
OPERACIONAIS, ACOMPANHAMENTO DE 
COLABORADORES E IMPLANTAÇÃO DE 
MELHORIAS NOS PROCESSOS. 
REQUISITOS: EXPERIÊNCIA EM LIDERAN-

ÇA E LOGÍSTICA, PERFIL ORGANIZADO E 
PROATIVO, BOA COMUNICAÇÃO E VISÃO 
DE MELHORIA CONTÍNUA. 
INTERESSADAS, ENVIAR CURRÍCULO ATU-
ALIZADO PARA WHATSAPP 16 99465-3317 

COM “SUPERVISOR(A) DE VENDAS E LO-

GÍSTICA”. 
____ 

 
VAGA: GERENTE DE LOJA — MODA MAS-
CULINA, FRANCA/SP. CLT 44H. 

ATIVIDADES: GERIR A OPERAÇÃO DA LO-
JA, LIDERAR E DESENVOLVER A EQUIPE, 
PLANEJAR AÇÕES DE VENDAS, CONTRO-
LAR ESTOQUE E GARANTIR ATENDIMEN-
TO DE ALTO PADRÃO. 

REQUISITOS: EXPERIÊNCIA EM GESTÃO 
DE LOJA OU LIDERANÇA NO VAREJO, PER-
FIL ORIENTADO A RESULTADOS, BOA CO-
MUNICAÇÃO, ORGANIZAÇÃO E CONHECI-
MENTO EM VENDAS E ESTOQUE. 

JORNADA: SEG–SÁB, HORÁRIO PADRÃO 
12:00–20:00 (FLEXÍVEL ENTRE 10:00–22:00). 
INTERESSADOS, ENVIAR CURRÍCULO ATU-
ALIZADO PARA WHATSAPP 16 99465-3317 
COM “GERENTE DE LOJA”. 

____ 
 
VAGA: ASSISTENTE ADMINISTRATIVO CO-
MERCIAL, FRANCA/SP. CLT. 
ATIVIDADES: ATENDIMENTO AO CLIENTE 

VIA CRM E PRESENCIAL, ACOMPANHA-
MENTO DE ATENDIMENTOS, CADASTRO 
DE CLIENTES, CONTRATOS E BOLETOS, 
CONFERÊNCIA DE PAGAMENTOS E APOIO 
ÀS ROTINAS ADMINISTRATIVAS DO CO-

MERCIAL. 
REQUISITOS: EXPERIÊNCIA ADMINISTRA-
TIVA E EM ATENDIMENTO, FACILIDADE 
COM SISTEMAS/CRM, BOA COMUNICA-
ÇÃO, ORGANIZAÇÃO E ATENÇÃO AOS DE-

TALHES; CONSÓRCIOS SERÁ DIFERENCI-
AL. 
JORNADA: SEG–SÁB, DAS 09:00–18:00. 
INTERESSADOS, ENVIAR CURRÍCULO ATU-
ALIZADO PARA WHATSAPP 16 99465-3317 

COM “ASSISTENTE ADMINISTRATIVO CO-
MERCIAL” 

____ 
 
HAMBURGUERIA CONTRATA     
 

CARGA HORÁRIA: 16:30 ÁS 23:30 
 
FUNÇÕES : AUXILIAR DE COZINHA, MON-
TAGEM DE LANCHES, CHAPA, FRITADEI-
RAS, ORGANIZAÇÃO. 

 
SALÁRIO BASE + BENEFÍCIOS = 2100,00 A 
2200,00 
 
BENEFÍCIOS : 

300,00 VT EM DINHEIRO 
200,00 BONIFICAÇÃO 
+ALIMENTAÇÃO NO LOCAL 
PLANO DE CARREIRA. 
 

 
WHATSAPP (16) 98818-5870 

____ 
 
VAGA ADMINISTRATIVA – ESTAMOS CON-

TRATANDO PROFISSIONAL PARA ATUAR 
NO SETOR ADMINISTRATIVO DE UMA PE-
QUENA EMPRESA. 
 
REQUISITOS: 

- BOA HABILIDADE DE COMUNICAÇÃO 
- CONHECIMENTO EM WORD E EXCEL 
- FAMILIARIDADE COM INTELIGÊNCIA ARTI-
FICIAL PARA AUXILIAR NAS FUNÇÕES DE 
FINANCEIRO, RH E ADMINISTRATIVO 

- ESTAR CURSANDO OU JÁ FORMADO(A) 
EM ÁREAS CORRELATAS 
(ADMINISTRAÇÃO, CONTABILIDADE, GES-
TÃO DE RH, ETC.) 
- CNH CATEGORIA B (CARRO) 

 
DIFERENCIAIS: 
- PROATIVIDADE 
- ORGANIZAÇÃO 
- INTERESSE EM APRENDER E APLICAR 

NOVAS TECNOLOGIAS 
 
COMO SE CANDIDATAR: 
ENVIE SEU CURRÍCULO PARA O E-MAIL: 
CONTATO@PUCCIAMBIENTAL.COM.BR   
ASSUNTO DO E-MAIL:  

VAGA ADMINISTRATIVA 
____ 

 
ESTAMOS CONTRATANDO EMPREGADA 
DOMÉSTICA – FRANCA /JD. PIRATININGA 

PROCURAMOS PROFISSIONAL ORGANIZA-
DA, PONTUAL E COM REFERÊNCIAS PARA 
TRABALHAR EM RESIDÊNCIA PARTICULAR 
(CASA). ATIVIDADE PRINCIPAL: COZINHAR 
DEMAIS ATIVIDADES: LIMPEZA DA COZI-

NHA E ORGANIZAÇÃO DA CASA, AJUDAR 
CUIDAR DAS ROUPAS (EXCETO PASSAR) 
REQUISITOS: EXPERIÊNCIA COMPROVA-
DA, RESIDIR EM FRANCA. INTERESSADAS: 
ENVIAR CURRÍCULO PARA O 16 99318-5309 

A/C VIVIANE SOB O ASSUNTO DOMÉSTICA. 

O SALÁRIO SERÁ INFORMADO NA SEGUN-
DA FASE DO PROCESSO SELETIVO. 

____ 

 
OPERADOR DE CENTRO DE USINAGEM 
CNC 
 
  LOCAL: FRANCA/SP 

  JORNADA: SEGUNDA A SEXTA-FEIRA — 
07H30 ÀS 17H18 
  SALÁRIO: R$ 2.155,51 
  BENEFÍCIOS: 
- META POR PRODUTIVIDADE: ATÉ R$ 

500,00 
- BONIFICAÇÃO POR ASSIDUIDADE: R$ 
100,00 
- VALE-TRANSPORTE 
- VALE-ALIMENTAÇÃO: R$ 250,00 

- CONVÊNIO DROGAFARMA 
- CONVÊNIO SESI 
- CREDENCIAL SESC 
- CONVÊNIO UNIMED (COM DESCONTO) 
 
  DESCRIÇÃO: 

OPERAÇÃO DE MÁQUINAS CNC, ABASTE-
CENDO A MÁQUINA, RETIRANDO PEÇAS E 
REALIZANDO CONFERÊNCIA VISUAL E DI-
MENSIONAL. APOIAR AJUSTES SIMPLES E 
TROCA DE FERRAMENTAS CONFORME 

ORIENTAÇÃO, MANTER O AMBIENTE OR-
GANIZADO E CUMPRIR NORMAS DE SEGU-
RANÇA, QUALIDADE E PRODUTIVIDADE, 
AUXILIANDO A EQUIPE NAS ROTINAS DO 
SETOR. 

 
  REQUISITO: CONHECIMENTO EM MECÂ-
NICA INDUSTRIAL 
 
  INSCREVA-SE AGORA: HTTPS://

LESET.SELECTY.COM.BR/VAGA/643/VAGA-
PARA-OPERADOR-DE-CENTRO-DE-
USINAGEM-CNC-EM-FRANCA-SP 

____ 
 

AUXILIAR DE COZINHA 
SEGMENTO: RESTAURANTE JAPONÊS 
 
  LOCAL: FRANCA/SP 
  JORNADA: SEGUNDA A DOMINGO — 

16H00 ÀS 01H00 • 1 FOLGA SEMANAL • 1H 
DE JANTAR 
  SALÁRIO: R$ 2.000,00 
 
  DESCRIÇÃO: 

AUXILIAR NO PREPARO DE ALIMENTOS DA 
CULINÁRIA JAPONESA, REALIZANDO COR-
TES BÁSICOS, MONTAGEM DE PRATOS E 
APOIO AO SUSHIMAN/COZINHEIRO. RES-
PONSÁVEL PELA HIGIENIZAÇÃO E ORGA-

NIZAÇÃO DOS ALIMENTOS, UTENSÍLIOS E 
DA COZINHA, CONTROLE DE INSUMOS E 
REPOSIÇÃO DURANTE O ATENDIMENTO, 
SEGUINDO PADRÕES DE QUALIDADE E 
SEGURANÇA ALIMENTAR. 

 
  INSCREVA-SE AGORA: HTTPS://
LESET.SELECTY.COM.BR/VAGA/551/VAGA-
PARA-ATENDENTE-RESTAURANTE-
JAPONES-EM-FRANCA-SP 

____ 

 
DESIGNER GRÁFICO 
SEGMENTO: AGÊNCIA DE MARKETING 
 
  LOCAL: FRANCA/SP 

  JORNADA: SEGUNDA A SEXTA — 08H00 
ÀS 18H00 • INTERVALO DAS 11H00 ÀS 
13H00 
  FAIXA SALARIAL: A COMBINAR 
 

  DESCRIÇÃO: 
ATUAR NA CRIAÇÃO E PLANEJAMENTO DE 
MATERIAIS DIGITAIS E GRÁFICOS, DESEN-
VOLVENDO BANNERS, PEÇAS PARA RE-
DES SOCIAIS E OUTROS MATERIAIS VISU-

AIS. ADAPTAR LAYOUTS PARA DIFEREN-
TES FORMATOS E PLATAFORMAS, COLA-
BORAR COM A EQUIPE DE MARKETING EM 
CAMPANHAS E IDENTIDADES VISUAIS, GA-
RANTINDO QUALIDADE, PADRONIZAÇÃO E 

ALINHAMENTO COM A MARCA. 
 
  INSCREVA-SE AGORA: HTTPS://
LESET.SELECTY.COM.BR/VAGA/602/VAGA-
PARA-DESIGNER-GRAFICO-AGENCIA-DE-

MARKETING-EM-FRANCA-SP 
____ 

 
VENDEDOR INTERNO 
SEGMENTO: CORTE LASER/ ESTRUTURAS 

METÁLICAS 
 
  LOCAL: FRANCA/SP 
  JORNADA: SEGUNDA A SEXTA — 07H00 
ÀS 11H00 • 12H30 ÀS 17H18 

  SALÁRIO: R$ 2.000,00 
  BENEFÍCIOS:  
- COMISSÃO SOB VENDAS 
- CESTA BÁSICA 
- 50% CONVÊNIO MÉDICO 

- CONVÊNIO COM FARMÁCIAS E ÓTICA 
  DESCRIÇÃO: 
ATUAR NA PROSPECÇÃO E ATENDIMENTO 
DE CLIENTES, OFERECENDO SOLUÇÕES 
EM MATERIAIS E ESTRUTURAS METÁLI-
CAS. REALIZAR ORÇAMENTOS, NEGOCIA-

ÇÕES E ACOMPANHAMENTO DO PROCES-
SO DE VENDA, INCLUINDO PÓS-VENDA. 
MANTER RELACIONAMENTO COM A CAR-
TEIRA DE CLIENTES, IDENTIFICAR NOVAS 
OPORTUNIDADES, REALIZAR VISITAS TÉC-

NICAS QUANDO NECESSÁRIO E TRABA-
LHAR COM METAS COMERCIAIS. 
 
  INSCREVA-SE AGORA: HTTPS://
LESET.SELECTY.COM.BR/VAGA/636/VAGA-

PARA-VENDEDOR-DE-MATERIAIS-
METALICOS-EM-FRANCA-SP 
 

____ 
 

ANALISTA DE FATURAMENTO 
SEGMENTO: ADMINISTRATIVO / FISCAL 
 

  LOCAL: FRANCA/SP 
  JORNADA: SEGUNDA A SEXTA-FEIRA — 
07H30 ÀS 17H18 
  SALÁRIO: A COMBINAR 
 

  BENEFÍCIOS: 
- META POR PRODUTIVIDADE: ATÉ R$ 
500,00 
- BONIFICAÇÃO POR ASSIDUIDADE: R$ 
100,00 

- VALE-TRANSPORTE 
- VALE-ALIMENTAÇÃO: R$ 250,00 
- CONVÊNIO DROGAFARMA 
- CONVÊNIO SESI 
- CREDENCIAL SESC 

- CONVÊNIO UNIMED (COM DESCONTO) 
 
  DESCRIÇÃO: 
RESPONSÁVEL PELA EMISSÃO E CONFE-
RÊNCIA DE NOTAS FISCAIS, GARANTINDO 
O CORRETO ENQUADRAMENTO FISCAL 

DAS OPERAÇÕES. REALIZA CONTROLE E 
ORGANIZAÇÃO DE DOCUMENTOS FISCAIS, 
APOIO ÀS ÁREAS INTERNA E LOGÍSTICA, 
ATENDIMENTO A TRANSPORTADORAS, 
USO DE SISTEMA ERP E CUMPRIMENTO 

DE PRAZOS E NORMAS FISCAIS. 
 
  INSCREVA-SE AGORA: HTTPS://
LESET.SELECTY.COM.BR/VAGA/642/VAGA-
PARA-ANALISTA-DE-FATURAMENTO-EM-

FRANCA-SP 
____ 

 
OPERADOR DE LOGÍSTICA E MONITORA-
MENTO 

 
  LOCAL: FRANCA/SP 
  JORNADA: SEGUNDA A SEXTA — 11H ÀS 
21H • PAUSA DE 1H30 
  SALÁRIO: R$ 2.200,00 

  BENEFÍCIO: VALE-ALIMENTAÇÃO R$ 
267,00 
 
  DESCRIÇÃO: 
RESPONSÁVEL PELO MONITORAMENTO 

EM TEMPO REAL DAS ROTAS DOS MOTO-
RISTAS E VEÍCULOS DA FROTA, UTILIZAN-
DO SISTEMAS DE RASTREAMENTO E TE-
LEMETRIA. ATUA NO SUPORTE AOS MO-
TORISTAS, ACOMPANHAMENTO DE EN-

TREGAS E COLETAS, REGISTRO DE IN-
FORMAÇÕES EM SISTEMA E TRATAMENTO 
DE OCORRÊNCIAS. MANTÉM COMUNICA-
ÇÃO COM CLIENTES E EQUIPES INTER-
NAS, APOIA A ELABORAÇÃO DE RELATÓ-

RIOS OPERACIONAIS E O CONTROLE DE 
INDICADORES COMO PONTUALIDADE, 
TEMPO DE ROTA E OCORRÊNCIAS. 
 
  INSCREVA-SE AGORA: HTTPS://

LESET.SELECTY.COM.BR/VAGA/622/VAGA-
PARA-ASSISTENTE-DE-MONITORAMENTO-
EM-FRANCA-SP 

____ 
 
OPERADOR DE IMPRESSÃO SERIGRÁFICA 

SEGMENTO: PRODUÇÃO / GRÁFICA 
 
  LOCAL: FRANCA/SP 
  JORNADA: SEGUNDA A QUINTA DAS 
07H00 ÀS 17H00 E SEXTA-FEIRA DAS 

07H00 ÀS 16H00 
  SALÁRIO: R$ 2.467,74 
  BENEFÍCIOS: 
- CESTA BÁSICA 
 

  DESCRIÇÃO: 
ATUAR NA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE 
IMPRESSÃO SERIGRÁFICA (SILK SCREEN) 
EM TELAS DE ALUMÍNIO, REALIZANDO 
PREPARAÇÃO DE TELAS, TINTAS E MATE-

RIAIS. EFETUAR AJUSTES E ALINHAMEN-
TOS DURANTE O PROCESSO, CONFERIR A 
QUALIDADE DAS PEÇAS IMPRESSAS, SE-
GUIR ORIENTAÇÕES DO SETOR E MANTER 
O AMBIENTE DE TRABALHO LIMPO E OR-

GANIZADO. 
 
  INSCREVA-SE AGORA: HTTPS://
LESET.SELECTY.COM.BR/VAGA/646/VAGA-
PARA-OPERADOR-DE-IMPRESSAO-

SERIGRAFICA-EM-FRANCA-SP 
____ 

 
EDITOR DE VÍDEOS 
SEGMENTO: MARKETING/AUDIOVISUAL 

 
  LOCAL: FRANCA - SP 
  SALÁRIO: A COMBINAR  
  JORNADA: DE SEG A SEX DAS 08H ÀS 
18H COM 2 HORAS DE ALMOÇO, DAS 11H 

ÀS 13H 
  DESCRIÇÃO: 
RESPONSÁVEL POR TRANSFORMAR MA-
TERIAIS AUDIOVISUAIS EM CONTEÚDOS 
ATRATIVOS E ALINHADOS À IDENTIDADE 

DA MARCA, INCLUINDO EDIÇÃO DE VÍ-
DEOS PARA REDES SOCIAIS, CAMPANHAS 
E TREINAMENTOS, GARANTINDO QUALI-
DADE E PRAZOS DE ENTREGA. 
 
  INSCREVA-SE AGORA: HTTPS://

LESET.SELECTY.COM.BR/VAGA/601/VAGA-
PARA-EDITOR-DE-VIDEOS-EM-FRANCA-SP 

Vagas divulgadas no grupo do 
Whatsapp Escolas Incubadoras 

VAGAS 
 

https://chat.whatsapp.com/
IlJzv5YP0Kl2AknXEb6Y7S?

mode=ems_wa_t 
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O Jornal RS Connect  e o Visionpress nasceram com a  

missão de levar informação de qualidade a todos os leitores. 

Nossos canais são desenvolvidos com foco total em  

acessibilidade. Talvez não sejamos os mais sofisticados  

visualmente, mas somos feitos para todos os públicos  

— sem exceção. 

Acesse nosso portal e tenha o jornal na palma da sua mão.  
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